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Rio de Mouro — 2735 CACÉM 


Tiragem: 3000 oxemplaros NA CAPA 
Depósito Legal N.º 9140/82 «Enquanto houver no céu a silhueta de um pára-quedista, haverá sempre a espe- 
rança de uma vitória.» 
- General Acristo Figueira - 


ASSINATURAS (Foto do 1SAR/PARAQ JORGE OLIVEIRA) 
PORTUGAL (Continente e Ilhas) 


Anual - 1600500 


NA CONTRACAPA 


Embarque do 175.º Curso de Pára-quedismo: primeiro curso ministrado pelo CTP 
Os arigos assinados exprime o ía a oficiais e sargentos do QP do Exército Português com destino à BRIGADA 
oficial do do CTP e do E: Maior AEROTRANSPORTADA INDEPENDENTE (CTA/BAI). 


da Força Aérea. (Foto do SMOR/PARAQ SERRANO ROSA) 
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mm GRIFO DE HO 


RELAÇÃO DOS MILITARES 
E EX-MILITARES PÁRA-QUEDISTAS 
A QUEM FOI ATRIBUÍDO 
O «GRIFO DE HONRA» 
NAS COMEMORAÇÕES 
DO «DIA DA BOTP-2» - 1993 


GRAU OURO 


— JOSE ROMEU GONÇALVES NASCIMENTO (ex-PARAQ) 


GRAU PRATA 


- JOAQUIM JORDÃO DIAS DE PINHO (ex-PARAQ) 


GRAU BRONZE 


- CAP/ENFIPARAQ ANTONIETA DE SOUSA/ANTUNES 

— TEN/SGPQ ÁLVARO SALGADO CUNHA 

— TEN/SGPQ RUI DOS SANTOS BRÁS BERNARDO 

- 1SAR/PARAQ | JORGE ANTÓNIO PINTO DE SOUSA 

- ISAR/PARAQ | PEDRO MANUEL BERNARDES LOURENÇO 
- 2SARIPARAQ | CARLOS ALBERTO MONTEIRO DE QUEIRÓS 


— FUR/PARAQ ANIBAL BASTOS a aê 7 
— 1CAB/PARAQ CARLOS ANTÔNIO M INS PINTO 


— ex-PARAQ JOAQUIM FERREIRA ) ASCIMENTO 


“q EN ID im 


DITORIA 


MENSAGEM 
AO CORPO DE TROPAS 
PARA-QUEDISTAS 


Os pára-quedistas militares portugueses nasceram em 1956 na então muito jovem Força 
Aérea. 

Impuseram-se, desde o primeiro dia, como força de elite, pela audácia, garbo, disciplina, 
treino e tudo o mais que faz a imagem de um corpo de tropas. 

Chamados ao combate nas ex-colónias, as unidades pára-quedistas confirmaram, com a 
bravura, o espírito de sacrifício e o sentido do dever e da missão dos seus militares, o direito 
à divisa que agora usam: HONRA-SE A PÁTRIA DE TAL GENTE. 

Findas as guerras em Africa, os pára-quedistas souberam, mesmo nos momentos mais 
baixos de sua história, merecer o respeito e consideração de todos e, uma vez estabilizada 
a situação política nacional, foram capazes de usar da melhor maneira os recursos que a 
Força Aérea lhes atribuía, adaptando-se pronta e correctamente aos cenários possíveis da 
sua actuação. E assim que, herdando as tradições do Batalhão e do Regimento de Caçadores 
Pára-quedistas, é constituído o Corpo de Tropas Pára-quedistas, com a sua Brigada Ligeira 
de Pára-quedistas. 

A excelência da organização adoptada está bem patente no facto de a maior parte dos 
seus efectivos estar permanentemente afecta ou disponível como combatente, facto compro- 
vado em todas as ocasiões em que foi necessário avaliar as forças existentes com vista aos 
mais diversos planos e missões. O seu equipamento, actual, moderno e bem adaptado às 
características de uma brigada ligeira de pára-quedistas, peca apenas pela insuficiência 
quantitativa, já que os recursos disponíveis não têm permitido contemplar as dotações. Nas 
actuações a que têm sido chamados, as unidades e os militares do CTP sempre deram boa 
conta de si, prestigiando o corpo a que pertencem e a própria Força Aérea, pela demons- 
tração, além do mais, da eficácia, da competência, da actualização dos conhecimentos e da 
capacidade para os pôr em prática. 

Por decisão das entidades competentes, o Corpo de Tropas Pára-quedistas vai ser extinto 
com transferência para o Exército de todo o seu pessoal, equipamento e infraestruturas, para, 
a partir deles, aí ser constituída a Brigada Aerotransportada Independente. Encerra-se assim 
um ciclo, outro se abre. 

E com grande mágoa que a Força Aérea vê partir os «seus pára-quedistas». Mas esta é 
uma mágoa que é temperada pela confiança ou, melhor pela certeza de que o Exército os 
apreciará e de que a mística pára-quedista, a mística da BOINA VERDE, vencerá mais este 
desafio e fará com que a Brigada Aerotransportada seja, muito em breve, uma força prestigiada 
entre as mais prestigiadas e digna sucessora do Corpo de Tropas Pára-quedistas. 

Para honra das Forças Armadas Portuguesas e de Portugal. 


General da FA NARCISO MENDES DIAS 


a 


a Caverna do Platão, continuando a delciar-so, como é seu velho 
do por fotografias não & o mesmo que sor-se educado por outras 
alidado, à quantidade de imagens que nos rodeia e oxigo a nossa atenção 6 
icio em 1839 o desde então tudo, ou quase tudo, paroco tar sido fotografado, Esta 
bilidado do olhar fotográfico altera 05 termos da reclusão na cavorna, o nosso mundo. o ensinar-nos um novo código 
ransformam o ampliam as nossas noções do quo valo a pona olhar e do que pode ser observado. São uma 

inda, uma ótica da visão. Por fem, O resultado mais significativo da actividade fotográf 

nossa cabeça pod conter todo o mundo — como uma antologia de imagens. 

colecionar o mundo. Os filmes é programas de televisão iluminam os ecrãs, vaciam e 
à imagem é também um objecto levo, barato & fácil do transportar, acumular € consorvar 


SUSAN SONTAG — «Ensaios sobro Fotograta- 


1 — 1968, GUINE 
(BCP12). Militar da 
CP 121: Furriel 
Pára-quedista Ser- 
rano Rosa 


2 — 1969, LISBOA 
(Praça do Comér- 
cio). Comemora- 
ções do dia «10 de 
JUNHO». Da esq.º 
para a dirt.”: Coro- 
nel Pára-quedista 
Urbano Seixas; 2.º 
Sargento do Exér 
cito; Capitão Pára- 
-quedista Ramos 
Lousada. 


ALBUM 
DAS 
«VELHAS 
GLÓRIAS» 


3 — 1969, MOÇAMEBI- 
QUE (BCP 31). Milita- 
res da 1.º CCP. Da 
esq.” para a dirt.º 
Soldado Pára-quedista 
Pais; 1.º Cabo Pára- 
-Quedista Peças. 


4 — 1971, MOÇAMBI- 
QUE (BCP 31). Milita- 
res da 1.º CCP. Da 
esq. para a dirt.: 2.º 
Sargento Pára-que- 
dista Tomé; Furriel 
= Pára-quedista Lucas 


AQUELES EM QUEM PODER 
NÃO TEVE A MORTE 


Soldado Pára-quedista 
ANTÔNIO PEREIRA 
DE CARVALHO 


Nasceu a 15 de Agosto de 1952 na freguesia de Vilar 
de Maçada, concelho de Alijó 

Incorporado em 25 de Janeiro de 1973, como volun- 
tário, no Regimento de Caçadores Pára-quedistas, em 
Tancos, concluiu o Curso de Combate em 10/8/1973 e 
o Curso de Pára-quedismo Militar em 21/9/1973. 

E colocado no BCP 21 (Luanda) em 5 de Dezembro 
de 1973. 

Morre em combate no TO de Angola (ZMN — Ambuila), 
em 16 de Janeiro de 1974, durante o desenrolar da 
operação com o nome de código «CASTIGO DIH» 


1.º Cabo Pára-quedista 
JOÃO DE OLIVEIRA 


Nasceu a 25 de Junho de 1951 na freguesia de Pindelo 
dos Milagres, concelho de S. Pedro do Sul. 

Incorporado em 14 de Janeiro de 1972, como volun- 
tário, no Regimento de Caçadores Pára-quedistas, em 
Tancos, concluiu o Curso de Combate em 19/11/1972 e 
o Curso de Pára-quedismo Militar em 19/1/1973. 

É colocado no BCP 32 (Nacala) em 15/3/1973. 

Morre em combate no TO de Moçambique (próximo 
da picada Mueda —- Mitede), em 9 de Junho de 1974, 
durante o desenrolar da operação com o nome de códi- 
go «CANDEIA 12» 


Comemorou-se este ano o 
16º Aniversário da activação 
da BOTP2, e, previsivel- 


HISTÓRIA DAS TROPAS [ 


PÁRA-QUEDISTAS 
PORTUGUESAS 


Informam-se todos os milita- 
res e civis que prestam ou já 
prestaram serviço no CTP, cum- 
priram serviço militar nas Tropas 
Pára-quedistas e leitores em 
geral que se encontra para ven- 
da o Volume V, referente ao 
BCP 32 (Nacala - Moçambique) 

O preço é de 4000500; não 
se enviam livros nas modalida- 
des de contra-reembolso ou à 
cobrança 


Guarda-de-Honra ao CEMFA, General Mendes Dias 


mente, o último ano de per- 
manência das Unidades Mili- 
tares de S. Jacinto, no dispo- 


Bistória 
das 
Cropas Wára-Quedistas 
Vortagarsas 


sitivo da Força Aérea, fruto 
da anunciada transferência 
das popas Pára-quedistas 
para o Exército. 

Às comemorações deste 
ano presidiu o CEMFA, Ge- 
neral MENDES DIAS, o qual 
foi recebido em S. Jacinto, 


pelo Brigadeiro FERREIRA 
PINTO Comandante do CTP 
e pelos Comandantes da 
BOTP2 e do GOAS, respec- 
tivamente, Coronel TERRAS 
MARQUES e Tenente-Coro- 
nel ANSELMO ROQUE. 

As cerimónias militares 


OFICIAIS PÁRA-QUEDISTAS 


CONTEMPLADOS COM ESPADINS FAP 


- TEN/PARAQ 
— TEN/PARAQ 
TEN/PARAQ 
ALF/PARAQ 


SÍLVIO PIRES DIAS 

RUI PEDRO DIAS DA SILVA FORMOSINHO 
GILBERTO RODRIGUES VILELA DOS SANTOS 
NUNO MARIA VASCONCELOS ALBERGARIA 
PEREIRA MOREIRA 


Olho do SAJIPARAQ ANTÓNIO MEIRELES recode do Cmdi do CTP as Imposição do distintivo de para-quedista honorifico de prata (500 saltos! 
esgnias da Mecalra de Mento Multas 4? classe, atribuida a título postumo a0% !SARPARAQ ALCOBIA RISEIRO e "SARPARÃO LUÍS DE PINA 


n ainda as 


PESSOAL CONDECORADO 
NO DIA DA UNIDADE 
As Forças em Patad. 


MEDALHA DE MERITO MILITAR - 2 o Comando Tenente-Co- 
OR AE ENREIRA E A NONE rorel BARROS MONTEIRO. 
MEDAL MA DE MERITO MILITAR - 3º CLASSE ja dis 
MANUFL ( por te 
' UFI ( ades da BOT 
+ Peiotão do 
"gurou à es mposaria Ç 
'te Nacional e utilização de algu 
que mas nfra-eslruturas muttares 
gorur je S Jacinto. pe os elemen 
tos civis au 


E 
MEDALHA DE MÉRITO MILITAR - 4.º CLASSE 


ARACG ANTÓNIO CALC E JE 
tido post 
ERGIO MIGUEL 


Segun. 
MEDALA COMEMORATIVA DOS 25 ANOS DE SERVIÇO NA FAP Cube de 
vit FERNANDO COXA 


CEMPA 


» 


A 


£ ANIVERSÁRIO DA ACTI 


e 


4SET93: abertura oficial do Aeródromo de S. Jacinto ao tráfego aéreo civil 


Presidente da Câmara Muni-  sário do protocolo de utiliza- 
cipal de Aveiro, assinaram ção da Infra-estrutura Aero- 
este histórico documento, náutica, meses antes estabe- 
complemento lógico e neces- lecido entre CMA e EMFA 


— Miguel Buttuller, Lda. — 


37 - Rua Barros Queirós - 39 
1100 LISBOA — Telef. 342 34 71 


4SET93: ABERTURA OFICIAL DO AERÓDROMO 


ESPECIALIZADA EM: : ) 
AO TRÁFEGO AEREO CIVIL 


Todos os artigos militares para 
as Forças Armadas e Militarizadas, 
assim como 

Bonés, Fardas militares e civis, 
Botões, Cordões, Dragonas, 
Galões, Divisas, Charlateiras, 
Camisas, Emblemas, em metal, 
bordados, plásticos e em alumínio 
anodizado. 

Condecorações, Espadas, Cintos 
e Fiadores. Bandeiras, Estandar- 
tes, Galhardetes, Guiões, Varões e 
Hastes. 

Taças, Medalhas e Troféus, etc 


CASA BUTTULLER 


Esta foi a data escolhida para levar a cabo a Abertura Oficial , 
do Aeródromo de S. Jacinto ao Tráfego Aéreo Civil. Bem 
cedo e apesar do nevoeiro pouco denso existente, muitas aero- 
naves iniciaram as aterragens na «nova» pista à sua disposi- 
ção. Após a sessão solene que se realizou no Auditório ALFM/ 
PARAQ ARTUR SANTOS», sob a presidência do GEN. CEMFA, 
as entidades civis e militares presentes, bem assim como nume- 
rosos amigos da «Casa do Ar», deslocaram-se para junto da 
pista. Aqui, junto ao «CHIPMUNK» foi descerrada uma lápide, 
homenagem da C.M.A, à Aviação Militar Portuguesa. 

De seguida o CEMFA, Presidente da Câmara e ainda outras 
entidades civis, embarcavam numa aeronave civil, para, simbo- 
licamente, procederem à 1.º descolagem oficial do Aeródromo 
de S. Jacinto. 


um" mCc+-CoO| = 


Telef. 346 93 50 


3SET93; assinatura formal da «Norma do Execução Temporária» 
do Aeródromo de S. Jacinto 


Sábado 3 de Setembro de 1977 


DIÁRIO DA REPÚBLICA 


CONSELHO DA REVOLUÇÃO 


ESTADOMAGA DA FORÇA AEREA 


Portaria n.º 552-A/77 
de 3 de Setembro 


Considerando estarem reunidas as condições p 
da Base Operacional de Tropas Pára-Quedistas n 
| Considerando o disposto no artigo 5.º do Decreto-Lei n.º 350/ 
75, dê 5 de Julho, em conexão com a Portaria n.º 50/77, de 31 
de Janeiro: 
| Manda o Conselho da Revolução, pelo Chefe do Estado-Maior 
| da Força Aérea, 0 seguinte 
E activada a Base Operacional de Tropas Pára-Quedistas 
com sede em Aveiro. 


Os quadros de pessoal são os constantes dos mapas 1, 2, 
3 e 4 (rascamento de activação II para 1977) anexos à Portaria 


| n.º 508/76, de 12 de Agosto, altera 
AVT6. de 2 de Dezembro 


pelo Decreto-Lei n.º 837- 


lo-Maior da Força Aérea, 31 de Agosto de 1977 
O Chefe do Estado-Maior da Força Aérea, 


José Lemos Ferreira, general, 


| 
|] 
| 
| 


PRESENÇA MILITAR 
EM S. JACINTO 


S. Jacinto pequena povoação piscatória do Distrito de Aveiro, actual- 
mente conhecida não só pela existência de estaleiros navais como por um 
crescente desenvolvimento turístico, está intimamente ligada a uma pre- 
sença militar, desde sempre caracterizada pelo «elemento» aeronáutico, 

No final da 1.º Grande Guerra a Aeronavale Francesa instala aqui um 
posto aeronaval destinado a vigilância dos submarinos alemães em patru- 
lha na costa portuguesa. Em 1918 essas precárias instalações, com 
«hangars» em madeira e lona, bem assim como algumas aeronaves, são 
entregues à Armada Portuguesa. 

Em breve é criado um Centro de Aviação de Aviação Naval e em 1925 
é legalmente criada a Escola de Aviação Naval «Almirante Gago Cou- 
tinho». Entre muitas outras curiosidades, esta escola da Marinha de Guerra 
que tinha dependência no Forte da Barra e na Torreira, dispunha do maior 
«hangar» da Peninsula Ibérica (construído pelos estaleiros navais de 
S. Jacinto) e teve iluminação eléctrica na pista de aviação ainda antes do 
aeroporto da Portela de Sacavém! 

Em 1952 com a criação da Força Aérea, a Escola de S. Jacinto passa 
a integrar este ramo e recebe, sucessivamente as designações de Base 
Aérea n.º 5, Aeródromo Base n.º 2 e em 1957 Base Aérea n.º 7, 
Durante todo o período da última guerra no Ultramar Português, foi esta 
unidade responsável pela instrução elementar de pilotagem. 

Em 3 de Maio de 1977 e fruto da reorganização das Tropas Pára- 
-quedistas em curso desde 1975, chega a S. Jacinto a primeira Compa- 
nhia de Pára-quedistas da Base Operacional de Tropas Pára-quedistas 
n.º 2. Em 3 de Setembro desse mesmo ano é publicada a Portaria n.º 552- 
AJ77, determinando a activação da unidade e promulgando o respectivo 
quadro orgânico. Com a desactivação da BA 7 é criado o Aeródromo de 
Manobra n.º 2, unidade que partilhou até 1992, a península de S. Jacinto 
com a BOTP2 e o GOAS. Este Grupo Operacional de Apoio e Serviços, 
operador logístico da Brigada de Pára-quedistas Ligeira, havia sido criado 
em 1981 e instalado provisoriamente em Lisboa. A Portaria n.º 800/83 de 
24 de Maio legaliza esta unidade em S. Jacinto, facto que se concretiza 
em 1984, passando a dispor de infra-estrutura independente. 

A transferência das Tropas Pára-quedistas para o Exército, aprazada 
para 1994, embora encerre mais de 40 anos de presença da Força Aérea, 
manterá a actividade aeronáutica nesta península pelo 75.º ano con- 
secutivo. 
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EM SALTAR CONNOSG 


Este artigo foi publicado no jornal do Ordinariato Castrense 


de Portugal 
Por conside: 


«O CENTURIÃO», 
lo de muito interesse para o público leitor 


Ano X, N.º 5/93. 


da revista «Boina Verde», aqui fica a sua transcrição na 


integra. 


À Redacção/Administração de «O CENTURIÃO», 


o agra- 


decimento penhorado de todos os pára-quedistas militares 


Aveiro. É o mais velho de uma família de 6 filhos a quem foi 


N asceu na freguesia de Calvão, concelho de Vagos, distrito de 


dado o nome de César Fernandes. 
Desde a 4.º classe que surgiu nele o desejo de ser padre devido 
ao facto de ter um primo no Seminário. 


«Era considerado como “Ventant terrible”» 


Em 1963 entrei no Seminário 
diocesano. em Calvão, minha ter- 
ra natal, Recordo que, ao longo 
do percurso de Seminário, era 
considerado como que uma espé- 
cio do «enfant terrible» devido às 
minhas traquinicos em relação aos 
colegas e superiores, Concluído o 
2.º ano, transitei para o Seminário 
médio, em Aveiro, onde terminei o 
7º. Daqui lui para Lisboa. Fre- 
quentei o 1.º ano de Teologia do 
Instituto Superior de Estudos Te- 
ológicos dos Religiosos. Termina- 
do 1.º ano, transitei para o ISET 
do Porto onde concluí o 2.º e 3.º 
anos de Teologia. Entretanto, é 
fundado o Instituto de Ciências 
Humanas e Teológicas (ICHT) e 
aí terminei o curso superior. 

De seguida estagioi 2 anos, 
como diácono, na paróquia de 
Águeda, auxiliando nos trabalhos 
paroquiais e dando aulas de Mo- 
ral no Ciclo Preparatório. 

Fui ordenado sacerdote a 23/ 
09/1979 na Igreja paroquial de 
Calvão pelo então Bispo de Avei- 
ro, D. Manuel de Almeida Trinda- 
de, Após a ordenação, durante 2 


medalhões 
artigos militares 


ravações 
A ' rta-chaves 


anos, fui coadjutor na paróquia de 
Aradas e professor de Moral na 
Escola Secundária, n.º 1, de Avei- 
10, 


“Ambiente militar para um 
“padrezinho” acabado de 
chegar» 


Em Setembro de 1981, fui cha 
mado para prestar o serviço mili- 
tar, Dopois do Estágio na Acade- 
mia Militar, destacatam-me para 
capelão militar na Força Aérea, 
sendo colocado na Base Operaci- 
onal de Tropas Pára-quedistas n.º 
1, em Monsanto, onde servi du- 
rante 2 anos. Tentei adaptar-me 
ao ambiente militar, totalmente 
novo para um «padrezinho» aca- 
bado de chegar e que cai ali qua- 
se em pára-quedas, mas senti 
algumas dificuldades de aceitação 
visto não usar a boina verde e um 
brevet. Notei que havia gosto e 
senti a pressão no sentido de eu 
poder vir a ser um deles, saltando 
do avião. Aliás, havia algumas tra- 
dições de os capelãos serem 


taças emblemas 
e troféus 


OS MELHORES PREÇOS 


(ABERTA TODO O ANO) 


R. Benformoso, 136 — 1100 LISBOA — 23 886 61 41/2/3 
FAX 888 38 60 


Autobiografia 


de um 


Pára-quedistas dentro deste cor- 
po Especial de Tropas. Capacitei- 
me que poderia desenvolver uma 
acção mais eficaz no campo da 
educação cívica, moral e religio- 


capelão 
militar 


sa, tornando-me Pára-quedista. E 
motivado pelo zelo apostólico que 
invade qualquer sacerdote e pelo 
espírito de melhor servir, decidi 
-me e lá fui 


feliz» 


«O curso de Pára-quedismo foi uma experiência muito do- 
lorosa no aspecto físico e psíquico, mas uma experiência 


Em Fevereiro e Março de 1982, 
desloquei-me para a Base Escola 
de Tropas Pára-quedistas, em 
Tancos, para tirar o curso de Pára- 
quedismo. Foi uma experiência 
muito dolorosa no aspecto físico e 


psíquico, mas uma experiência 
feliz. Os instrutores sujeitaram-me 
a tudo a que era dureza, puxa- 
ram-me ao máximo, mas por fim, 
depois de ter a boina verde e o 
breve!, era da família 


me impor as insígnias» 


«Em 31/03/1982, lá se deslocou D. António Marcelino, para 


Em 31/03/1982, lá se deslocou 
o então bispo coadjutor de Aveiro, 
D. António Marcelino, para me 
impor as insígnias 


Recordo com saudade o então. 
capelão da Base Escola, P. 
Baptista, ido dos Páras de S, Ja- 
cinto para apoiar o candidato, 


-me a continuar, sentia-me bem, era o meu ambiente» 


| «Com a anuência do Sr. Bispo, D. Manuel Trindade, resolvi- 


Nunca fiz tensão de me meter 
como capelão militar para além 
dos dois anos obrigatórios. Porém, 
o bichinho foi deixando as suas 
marcas e o amor que ganhei a 
esta gente foram os motores pre- 
ponderantes para a minha conti- 
nuidade neste serviço. 


Fui transferido para S. Jacinto 
(Aveiro) e aí, com a anuência do 
Sr. Bispo, D. Manuel Trindade 
resolvi-me a continuar. Aliás, sen- 
tia-me bem; era o meu ambiente; 
estava perto dos colegas da mi- 
nha diocese. 


«Os jovens pedem-me para saltar com a sua Companhia, 
pensando que lhes tiro o medo. Mal sabem que eu tenho 
tanto ou mais receio que eles.» 


Ao longo destes 12 anos de 
capelão militar tenho a consciên- 
cia de que cresci por dentro e fiz 
crescer outros, Vivi e procuro vi- 


>>> — 


valores que animam a Ins- 
ão militar - O espírito de sa- 
crifício, o espírito de corpo, o cum- 
primento do dever, a lealdade, a 


disciplina, a camaradagem... 
Os jovens com quem lido, to- 
dos os dias, são uma matéria 


humana muito rica; deles recebo 
testemunhos de fe, generosidade, 
amizade e camaradagem que, por 
vezes, me comovem. Brincam co- 
migo porque sabem que aí está o 
amigo. Pedem-me para ir saltar 
com a sua Companhia, pensando 
que lhes tiro o medo. Mal sabem 
que tenho tanto ou mais receio 
que eles. 


Nestas aventuras de ser cape- 
lão Pára-quedista, corro alguns ris- 
cos que são assumidos. A título. 
de exemplo, tive já um problema 
com o Pára-quedas, de onde difi- 
cilmente me desenvencilhei: no 


exercício Júpiter 84, tive uma má 
saída do avião, resultando daí ras- 
gões em 4 gomos do pára-que- 
das; isto exige a abertura imediata 
do reserva. Entre a excitação, o 
medo e algumas jaculatórias, lá 
consegui abrir o de emergência. 


Apesar de tudo, Deus é Pai e sabia 
que ainda não tinha chegado a 
minha hora, Por isso, lá me deu o 
discernimento necessário. 


Para além disto, houve mais 
algumas luxações, entorses e 
quedas em árvores, mas tudo 
ultrapassável, Estou quase como 
o Apóstolo: as angústias e os 
sofrimentos nada representam 
quando os comparamos com a 
felicidade que se adquire posterior- 
mento. 


«Quando me sinto suspenso fico com horizontes mais abe 
tos e rasgados» 


Quando me sinto suspenso 
nuns metros quadrados de 
pano e em 24 cordões, elevo 
um pensamento a Deus e rezo, 
não só porque o receio foi ven- 
cido, mas porque me foi dada 
capacidade para ter outro ângu- 
lo de visão em relação ao 


mundo e aos homens; vejo as 
coisas e as pessoas de manei- 
ra diferente; fico com horizontes. 
mais abertos e rasgados; sou 
capaz de ultrapassar a ta- 
canhez das visões parciais e 
redutoras da realidade e do ser 
humano. 
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'omo capelão militar penso que é importante cimentar a vida quotidiana com a argamassa dos tais valores que são perenes, sempre com a certeza 
de que evoluimos para melhor. 


«A Instituição Castrense recebe com algumas dificuldades 
as mudanças que se apresentam bruscas» 


Nesta hora de reestruturação 
das Forças Armadas, sinto e par- 
tilho as incertezas dos militares, 


Por natureza, a Instituição 
Castrense, baseada como está em 


princípios e valores fundamentais 
e perenes, recebe com algumas 
dificuldades as mudanças que se 
apresentam bruscas. Daí, muitos 
militares sentirem apreensões face 
ao momento actual. 


«O optimismo deve animar o actual momento da Instituição 
Castrense» 


Como capelão militar penso 
que é importante cimentar à vida 
quotidiana com a argamassa dos 
tais valores que são perenes, 
sempre com a certeza de que evo- 
luímos para melhor. Um dos dina- 
mismos do Evangelho de Jesus 
Cristo é o optimismo e há-de ser 
este mesmo optimismo que deve 
animar o actual momento da Ins- 
tituição Castrense. 

Em relação ao Corpo de Tro- 
pas Pára-quedistas que sempre 
servi e que vai ser transferido para 
o Exército, desta tribuna que é «O 
Cenlturião», lanço uma palavra de 
confiança: o futuro está nas nos- 
sas mãos e é na medida em que 
cumprimos o dever, apostamos e 
os entregamos que estamos a 


construir esse futuro para os vin- 
douros, 

Penso continuar a minha mis- 
são de capelão militar no Coman- 
do de Tropas Aerotransportadas. 
Neste particular da assistência 
religiosa ao CTA e BAI, era de: 
toda a conveniência que houves- 
se mais um capelão pára-quedista. 
Por isso lanço o apelo a algum 
que queira servir nestas tropas: 
«vem saltar connosco». Creio que 
o Sr. Bispo, D. Januário, como 
orientador religioso desta barca, o 
Ordinariato Castrense, está aten- 
to a este problema. Por expe- 
riência o afirmo: Um capelão mi- 
litar fica com mais autoridade 
para aconselhar, instruir e até 
admoestar. 


REFLEXAO 


Natal não pode ser, como muitos dese- 
jam, um Natal de ilusões, de festa só 
para alguns, de felicidade que logo acaba. 

O Natal entrou na história dos homens e 
constitui uma luz necessária para ajudar a en- 
tender cada acontecimento e cada momento 
dessa história. Por isso, ele tanto é Natal de 
aplauso, como de condenação e de denúncia; 
tanto é Natal de alegria, como de luto. Assim, 
porque é Natal de Cristo. De Cristo, sinal de 
contradição na vida dos homens e dos povos. 


O Natal de Cristo 
é de condenação 
de denúncia 

e de luto 


Para as etnias da ex-Jugoslávia destruídas 
pela guerra, para o povo de Moçambique ago- 
nizando de fome, para os nossos irmãos de 
Angola martirizados por um conflito fratricida, 
para a China e para Cuba que teimam em 
querer secar as raizes da liberdade... 

Natal de denúncia e de luto para muitas 
famílias que continuam sem casa, sem traba- 
lho, sem pão, sem esperança. De denúncia 
para a ostentação e para o consumismo. De 
denúncia para os novos ditadores da palavra, 
escrita ou falada, que não dão vez à palavra 
de tantos outros, mais débeis nos meios de 
expressão, mas mais fortes na sua razão. 

Natal de luto para os casais desfeitos, para 
os filhos e para os pais não amados, para os. 
presos arrumados como coisas, para os cora- 
ções onde só germina o individualismo, o ódio 
e o orgulho. 


O Natal de Cristo 
é aplauso e festa 


Para os sinais de justiça, para os gestos 
de solidariedade, para as ofertas de perdão, 
para os testemunhos de gratuidade. 

Para as famílias reunidas à mesa do amor; 
para as crianças que, com o gosto e emoção 
de receber prendas, descobrem a alegria de 
dar e de repartir; para os jovens que emergem 
da mediocridade reinante e teimam, ao arrepio 
das seduções vãs, viver a vida como um de- 
safio e como uma oportunidade maravilhosa e 
única. 

Para os militares que continuam a apostar 


nos valores esquecidos pela sociedade e que 
descobriram o quanto significam, mesmo numa 
hora de mudança e incerteza, a honra, a leal- 
dade, a disciplina, a justiça, a coesão, o amor 
ao dever, a solidariedade... 

Porém, o Natal de Cristo nunca se esgota, 
nem nas grandezas, nem nas misérias dos 
homens. Ele será sempre o Natal da espe- 
rança, porque Deus confia no homem e cada 
homem leva consigo sementes de bem que 
aguardam a hora da eclosão em frutos de 
justiça, paz e de amor que permitam olhar o 


outro como irmão. 

Sinto-me fratemalmente unido a todos os 
militares” e civis do Corpo de Tropas Pára- 
-quedistas que mais sofrem neste Natal as 
consequências dum Cristo ausente da socie- 
dade, dos corações e das consciências. Sinto- 
-me unido também a todos os que celebram o 
Natal na verdadeira alegria e com gestos de 
amor e solidariedade. 

Para todos, sem excepção, desejo que o 
Natal de Cristo seja o ponto de referência e de 
inspiração para o seu Natal de 1993. 
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ARA-QUEDISM 


ma de demonstração de pára-quedismo, antes de ser um meio de solucionar prole: 

mas económicos de saltadores e clubes, é uma forma de divulgar o pára-quedismo 
mostrando a beleza, simplicidade e segurança de um salio em pára-quedas 

No entanto, são elas o motivo de descrença e da tata de seguidores que há muito se 
tem vindo a sente 

Para demonstrar, é preciso demonstrar bem e com segurança Não é debaide que se 
constituem empresas de ima. 
gem. que funcionam com base 
na criação de um sentimento 
de cródio e conhiança numa 
marca, bem ou produto 

Um salto de demonstra 
ção, mais que um salto mais, 
dovo sor um show para quem 
assisto e uma prova de pert 
cia para quem executa 

Só existe um número per 
centual permitido numa de 
monstração: 100%. Menos 
que isto, é falhar — um maio: 
gro para O pára-quedismo. 

Quem aterra fora do alvo 
ou quem se lesiona, não foi o 
Zé que é menos experiente 
ou O Carlos que trazia uma 
céluia fechada, mas sim um 
pára-quedista 

É para isso que o público 
olha e a imprensa volta a 
câmera. É esse saltador que 
aparecerá em destaque e não 
Os outros 199 que constituiram 
a formação 

Por tudo isto, um salto de 
demonstração (chamemos-lhe 
lo Demo) requer cuidados 
especiais, na escolha de sai 
tadores, equipamento a uti 
zar e zona de aterragem 

De todas elas, tentarer fa 
lar um pouco - O essencial 


Pelo ISAR/PARAQ 


PAULO MOREIRA DA SILVA 


O relevo natural é um dos factores que influencia as condições metereológicas e aerológicas 


ANÁLISE DE ZONAS DE SALTO PRINCÍPIOS BÁSICOS PARA A ESCOLHA » ” ho » 
DE ZONA DE LANÇAMENTO (ZL) factores que y 


* Urbanização (role ' Bem. y “do d7 e , 
ia Zonas de relevo natural - : So dus 
' ato Demo de do salto é cleva para u Relevo urbano (urbanização) 
ade do vont ; Se ma ndem 4 
x O relevo natural es q 


As zonas do alternativa numa cidade são poucas e difíceis de utilizar 


A escolha do participante devo ser efectuada om 
função do nv 


el técnico, da experiência o do 
material que o saltador utiliza 


SALTOS DE DEMONSTRAÇÃO 


» Parques do astacionamonto 
stúdios a zonas desportivas. 
* Jardins públicos (árvoros) 

« Comitórios (..). 


Trânsito 


Um condutor apare torragom do um 
pára-quedista no úlimo instanto polo que à sua ro- 
ção (por muito rápida que soja) trará possivel: 
mente consequências gravos o riscos do provocar 
um acidento, 

«Olhar os pára-quedi 
condução de cabeça no ar; 


Is em voo, incita a uma 


Ajuntamento de pessoas 


Um ajuntamento de pessoas liberta um calor 
capaz de influenciar a aerologia do local, Aterrar no 
meio do uma multidão, é arriscar-so a magoar al 
guém o a si mesmo. É difícil para alguém no solo 
fazer doslocar uma multidão a fim de dosimpedir 
uma zona de aterragem. As multidões passam facil- 
mente os limites estabelecidos. É necossário usar 
barreiras ou métodos de limitação de zonas, (Fitas 
coloridas, barreiras, policiamento, etc;) 


Dimensões da zona de saltos 


As dimensões da zona do salto (solo) é menos 
importante que a sua área limilrofo e as zonas altor- 
nativas 

Muitos pára-quedistas conseguem aterrar num 
círculo pequeno mas muito menos são os quo rosis- 
tem psicologicamente à vista do uma zona dificil 


Relevo da zona de saltos 


As zonas de saltos Demo deverão sor, sempre 
que possivol, em torreno plano. 

No entanto, espocial atenção deverá ser tomada 
quando a zona de salto for inclinada. Neste caso, a 
atorragem dovorá sor ofecluada no sentido descon- 
dente da encosta e não contra ela. 

Assim, obterá uma aterragem mais suave (mas 
mais longal) que no caso Ínverso será dura e curt 

Preste atenção aos deslocamentos da massa do ar 


Zonas de aproximação 
(entradas) 


As zonas de aproximação, é quase o factor 
decisivo na escolha de uma zona de saltos, Vulgar- 


mento se escuta dizer que »o fulano, campeão do 
mundo de precisão, aterrava aqui nesta arona pois 
no último campeonato fez 10 zeros consecutivos! 

No entanto, falamos de saltos de precisão efec- 
tuados para uma zona com oxcolontes ângulos do 
entrada (normalmente descampada) e com condi- 
ções aerológicas e metereológicas não muito variá- 
vais, Não falo já na intensidado do vento com que o 
salto é executado,, 

Esta zona, dovi 
da zona de ator 
aproximação de pelo menos 
altos e sobretudo dos ma 


r considerada a partir do limito 
ragom, e permitirá um ângulo de 

30º livro do obstáculos 
perigosos: 


* Linhas do alta tensão ou centrais eléctricas, 
« Estradas nacionais ou auto-estradas. 

* Linhas fórreas. 

* Parquos de materiais (estaleiros), 

» Edifícios altos, 

- Etc, 


Zonas de alternativa 


Consideram-se altomativas as áreas situadas fora 
dos limites da zona de aterragem, que pormitam 
efectuar aterragens em segurança e no enfiamento 
dos ventos dominantes. 


Obstáculos ou pontos perigosos 


Compete a quem efectua o «reconhecimento da 
zona» avaliar a grandoza e a porigosidade dos obs- 
táculos. 

Tendo em conta, a zona do salto, o eixo de apro- 
ximação e as zonas de altomaliva, devo sor efec- 
luado um levantamento (croquis, fotos, vídeo) do 
tudo o que possa constituir perigo ou estorvo. no 
acesso a qualquer das zonas pelos eixos escolhidos, 


Meios de rádio e comunicações 


É indispensável o contacto entre os elementos 
na aeronave e um responsável no solo. 

O rádio, é sem dúvida o meio mais prático para 
coordenação entre terra / ar. Escolha uma frequôn- 
cia livre (6 uma de altenativa) e utilize o rádio apo- 
nas para dialogar assuntos referentes ao lançamento o 
não como meio de conceder entrevistas, 

Tento usar frases pré-combinadas tais como «Não. 
lance». «Pronto para lançamento», etc, 

A utilização do meio rádio, implica obrigatoria- 
mente a utilização de um método altemativo para o 
caso de havor uma falha rádio. 


Os 2 métodos que se seguem, são do marcagem. 
no solo, Ambos podom ser altemativos ao rádio, ou. 
serem o método de comunicação principal tendo o 
outro como altormativa, 


Marcagem por telas: 


As telas devem ser colocadas no solo num local 
visivol pré-ostabelecido, se possível junto à margem 
de vento. 

Deverão sor do cor berrante (vermelhas ou la- 
ranja o luminosos ou fluoroscentos), 

A sinalólica, podo sor convencionada polos sal: 

e coordanador no solo. Por exemplo: Em T 
ão do salto, Paralolos (11) espere nova 
ordem. Não existência de tolas, não salto. 

É também possível a utilização de fumigenos (ver- 
molho para interdição). Noste caso, convém que não 
soja com fumos a indicação da direcção do vento 
para não gerar contusão. 

Cortiiquo-so que: 

«Os fumígenos que utliza não so iniciam por 
explosão. 

* Que o fumo não vai incomodar os assistentes. 

Hicrarquicamente, a ordem de saída devorá sor 
dada por. 

1. Piloto (ordem para saltar / espaço desimpedido). 

2. Responsável no solo (vento nos limitos / tudo 

om ordem). 

3, Largador. 

Nota: Uma manga ou outro meio de indicar a 
direcção do vento é indispensável na zona de salto. 
Demo! 


Assistência no solo - sinalização 


O papel do responsávol no solo é doterminanto: 
É elo que avalia se as condições meteorológicas 
pormitom ou não ofectuar os saltos, e não hesita no. 
seu cancelamento caso entenda que vai por em causa 
a segurança dos saltadoros 
O melhor dotorminador da doriva é a sonda. Dovo 
ser lançada sobre o alvo e sor obsarvada do avião 
pelo largador o so possivel por mais (ou por todos) 
os saltadores, 
Caso a sonda não tenha sido vista de bordo, o 
responsável no solo deve indicar com toda a preci- 
ão possivel o local onde ela caiu 
Se necessário, não hesite em lançar outra sonda. 
Só depois de se certificar que conhece a deriva 
(direcção / intensidade) e o ponto onde caiu a sonda 
é quo devo proceder ao lançamento. 


b 


o) 
- 
< 
Lu 
z 
[E 
— 
[6) 
Lu 
uu 
(o) 
- 
< 
uu 
= 
«a 
= 
[ea 
«< 


168º 


No solo, existem vários métodos de determinar a 
direcção do vento 

Uma manga de vonto (que se tiver as dimen- 
sões olímpicas, Gm de comprido por Im do diâmetro 
na boca, toma-so de difícil montagem) 

Uma pequena tira om tecido love mas garrido 
(com no mínimo 1,5m). 

Um dispositivo fumigeno (poto do fumo) que 
não devo sar incandesconte ou com iniciação explo- 
siva 9 devo sor mantido afastado do público. 

Como método expedito, bandeiras o fumos de 
chaminós próximas podem indicar a direcção do vento, 


Escolha de participantes 
e programas de saltos 


A pormissa inicial à oscolha de participantes 
devorá sor o grau do dificuldade do salto (caracte- 


A calote para precisão de atorragem 


permite aproximações verticais o de 
grande precisão 


ticas da zona e condiçõos meteorológicas), 

aqui em dianto, rosta escolhor dentre os 

sobrantos os participants o ofectuar o programa. 
So os candidatos são numerosos o a sua espo- 

cialidado varia (voo relativo, relativo de calotes, pro- 

cisão), é possível 

1. Definir 9 programa de salto, 


idatos são poucos e compotom numa 
só ospecialidado, ou so têm um nível tócnico «mo: 
desto» é nocessário; 

1, Escolhor os participantos. 

2. Definir um programa de saltos capaz de ser 
roalizado, 


Escolha dos participantes 


Dava sor efectuada om função do nívol técnico, 
da exporiôncia e do matorial que o saltador utiliza. 


O nível técnico 


Um salto Demo pode ser efectuado para um ao- 
ródromo (onde é tecnicamente possivel deixar saltar 
os principiantes), um estádio de futebol ou uma pra- 
ça no meio de uma cidado reservada a ospocialistas 
de precisão de atorragem. 

Quanto mais dificil o sem alternativas for a zona, 
mais importantes se tornam as condições 
metoreológicas 


A experiência 


Os saltadores mais oxperimentados o habitua- 


SALTOS 


DE DEMONSTRAÇÃO 


dos aos saltos do demonstração, sabem mais facil 
manto resistir a prossõos diversas normais nas do 
monstrações (público, organizadoras, médias) 

Faco a situações metercológicas difíceis, é no: 
cossário saltadoros e sobretudo um rosponsável no 
solo, que seja capaz do assumir o cancelamento do 
lançamento 

A importância do salto condiciona a obrigação do 
azor sucosso, quanto maior for o ovanto em quo O 
alto se enquadra maior será a audiência e a recop- 
ção (positiva o negativa), 


É necessário que o método de transporte de bandeiras 
soja bom estudado no solo, o em saltos de treino em 
zonas ospaçosas 


O material utilizado 


Considerom-se à tipos de calote: 

As da precisão do aterragem, mais densas (to: 
cido), pesadas para manobrar, mais lontas e está. 

à baixas velocidades o quo pormitem aproxima: 
ções verticais o do precisão (som dofosa em caso 
do ventos fortos), 

As polivalentos, de características o pertorman: 
cos módias (porosidado densa, volocidade média) 
que oferecem uma boa capacidado do penetração 
faço ao vento e garantias de ofectuar uma aproxima: 
ção om segura 

As rápidas do pouca porosidade (ou zero) o do 
grande velocidada, Elas exigem aproximaçõs a gran: 
da volocidade com ângulos muito planos e permitom 
uma boa penetração face ao vonto, mas as finais 
são dilícais. 


O programa de saltos 


É necessário otectuar o programa tentando co: 
ordenar entre o quo é possível fazer no salto e o que 
o público quer var; A queda livre, a abertura do pára: 
quedas ou a aterragem. 

As coisas simples, são normalmente as de maior 
otoito 


A altura dos saltos 


É necessário que o público acompanhe todo o 
salto, 

Quanto mais pequeno for o avião, menos devo 
subir 


Um Transall ou um Hórcules C130 é visivel a 
4000. 
Um Twin Oltor a 2500. 


O programa 


É importanto que os programas sejam simplos. 
* Procisão do atorragem. 
* Fumo ou bandeiras na descida om caloto: 
Outros programas mais espectacularos necossi 
tam uma competência e um treino particular espoci- 
fico, 
* Voo relativo (dopendonte da altura do salto). 
« Rolativo de calotos. 


Transporte de bandeiras 


É necossário que o método de transporto de 
bandeiras soja bom ostudado no solo, om saltos de 
treino num aeródromo am zona aspaçosa onda otoc 
tua os sous saitos, 

Deverá ir bem acondicionada duranto a queda 
livre-e não impodir o normal funcionamonto do pára: 
quedas principal e rosorva 

O sistoma devorá dispor do um esquema de li- 
bortação simples que facilite a sua soltura quor soja 
em queda livro, quer em voo em calote. Levo con 
sigo uma navalha 


Transporte de fumos 


Um sistoma simplos com 2 aros motálicos por- 
mito faciimanto transportar fumigenos nos pés. Cor- 
tifique-so do que não so soltam duranto o salto, O 
que poderia trazer consequências gravos. 

Ponha do parto a hipótese de ele intarterir no 
normal funcionamento dos pára-quedas. Acciono-os 
apenas. quando for para sair (1 segundo antos é 
suficiento) o culdo para que calotes, ou outros teci- 
dos não toquem nos invólucros após a atorragom 
pois estos ainda vêm quentas e capazes de provo: 
car danos. 


Preparação do salto 


Os saltadoros intorveniontes num salto de do- 
monsitação devem procodor ao seu troino e pre- 
paração do forma a que não fiquom dúvidas. Se 
possivel, ofoctuem um salto de treino cumprindo o 
programa ostipulado para a Demo, 

Assim, podorão tor uma idoia real das dificulda- 
des do programa e procedor às alterações ou sugos- 
tôos quo julguem neco: 

Preparar um salto de domonstração é um factor 
importante para obtenção do sucesso. 


Reconhecimento da zona 
de saltos 


É um factor do primordial importância na prepa- 
ração de um salto numa zona desconhecida dos. 
saltadoros. Um deles, dava imporativamento deslo- 
car-se ao local. 


Condições metereológicas 
mínimas 


O limite para efectuar um salto em pára-quedas é: 

« Velocidade do vento inferior a 9mvs. 

* Em zona urbana, o limite deve sor reduzido 
para Sms. 

* Quando uma rajada excedor o límito, deverá 
esperar-so que a velocidade do vento baixe a um 
valor inforior duranto 30 minutos. 

Em alguns casos, poderá ser reduzido o liml- 
te da intensidade do vento. Este doverá ser to- 
mado em conta de acordo com a zona de salto 
e portanto respeitado pelo responsável no solo. 

Os saltos davem ser efectuados fora das forma- 
ções nebulosas, ou seja, com o solo à vista. 
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Pelo Coronel SG/Páraq. (R) LUÍS MARTINHO GRÃO 


GERMAN AIRBORNE 
TROOPS 1939-45 


de Bruce Quarrie 


«Osprey Publishing Ltd», com sede em Londres, vem publicando 
desde já alguns anos, uma colecção de livros versando temas 
histórico-militares. Conhecemos duas séries dessas obras, agru- 

padas sob os títulos genéricos de «Men-at-Arms» e «Elite», que abran- 

gem diferentes épocas e forças militares. A título de exemplo, diremos 
que a série «Men-at-Arms» oferece ao leitor interessado nesta temá- 
tica, um vasto e variado conjunto de obras que nos dão a conhecer as 
forças militares existentes em periodos históricos que se estendem 
desde a História Antiga, Idade Medieval, passando pelas Guerras 
Napoleónicas, e terminando nos conflitos militares contemporâneos. 


Dispondo de um numeroso 
grupo de colaboradores e de ex- 
celentes artistas gráficos, como 
são Simon Mc Couaig, Mike 
Chappell e Kevin Lyles, entre ou- 
tros, Os livros pecam, em nossa 
opinião, pela superficialidade com 
que são abordados vários temas 
e, mais visível ainda, o pouco ri- 
gor de alguns dos seus textos e 
ilustrações, fruto, ao que julgamos, 
da insuficiente fidedignidade das 
suas fontes de informação. É este 
o caso do livro da sub-série 
«Modem African Wars», intitulado 
«Angola and Moçambique 1961- 
74», que analisaremos em futuro 
artigo, 


Hoje iremos falar de um outro 
livro editado pela «Osprey 
Publishing», intitulado «German 
Airbone Troops 1939-45», O texto 
é de Bruce Quarrie, que foi auxi- 
liado nas suas pesquisas por vá- 
rios colaboradores, de entre os 
quais o autor destaca Hans Teske, 
um antigo pára-quedista alemão 
pertencente ao FJR 5 (5º Regi- 
mento de Pára-quedistas). As ilus- 
trações, a cores, são da autoria 
de Mike Chappell. O livro está in- 
tegralmente escrito em língua 
inglesa, embora contenha uma 
página final em francês e alemão, 
traduzindo para estas línguas as 
legendas que acompanham as 
várias ilustrações a cores insertas 
no corpo da obra. 


As tropas pára-quedistas ale- 
mãs foram criadas, oficialmente, 
em 29 de Janeiro de 1936, por 
iniciativa do General Góring, fican- 
do a pertencer à Luftwaffle (Força 
Aérea). 

O potencial de combate reve- 
lado por estas novas forças de 


elite despertou, igualmente, o in- 
teresse de outros Comandos mili- 
tares alemães, como foi o caso 
do Exército, dos SS e dos SA (co- 
nhecidos por camisas castanhas). 
Os SS chegaram mesmo a dispor 
de um batalhão de pára-quedistas 
(500.º SS Fallschirmjágerbataillon) 
que se distinguiu na operação 
aerotransportada de assalto ao 
quartel-general de Tito, nas mon- 
tanhas da Jugoslávia, em Junho 
de 1941. 

As primeiras operações de 
combate envolvendo tropas pára- 
-quedistas alemãs, tiveram lugar 
durante a ocupação da Dinamarca 
e Noruega, em Abril de 1940 
O 1.º Batalhão de Pára-quedistas 
(UFJR 1), dispondo de 4 compa- 
nhias, teve um papel preponde- 
rante nas operações de ocupação 
destes dois países. Fazendo uso 
de grande rapidez de execução e 
jogando com o factor surpresa, 
ocuparam os principais aeropor- 
tos da Noruega e Dinamarca, 
como os de Fornebu, Sola e 
Aaborg, permitindo que o grosso 
dos efectivos do exército nazi 
fosse transportado por via aérea 
para o interior desses dois países. 

É, porém, nas subsequentes in- 
vasões dos Países Baixos e da 
França que os pára-quedistas ale- 
mães fazem gala de todas as suas 
potencialidades, revelando-se 
como os melhores soldados das 
forças hitlerianas. A mítica fortale- 
za de Eben Emael, na Bélgica, 
defendida por mais de mil homens 
do exército belga, cai nas mãos 
de um reduzido grupo de pára- 
-quedistas alemães, após duros 
combates. Este evento foi um pe- 
noso golpe que abalou fortemente 
o moral das forças de defesa dos 
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Países Baixos, contribuindo forte- 
mente para a sua rendição aos 
soldados nazis. 

A invasão de Creta, iniciada em 
20 de Maio de 1941, marca uma 
das páginas mais gloriosas e ao 
mesmo tempo mais sangrentas da 
história dos pára-quedistas 
germânicos. Embora vitoriosa, 
deixou feridas tão profundas que 
foi o próprio Hitler a ordenar a sus- 
pensão de todas as operações 
aerotransportadas dos seus pára- 
-quedistas. Até ao final da 2.º 
Grande Guerra, os pára-quedistas 
alemães, embora continuassem a 
demonstrar excepcionais capaci- 
dades bélicas e espírito de sacri- 
fício, de que os combates de 
Monte Cassino, (já quando se 
anunciava a derrocada do império 


E Text by BRUCE 
Colour plates by MIKE CHTAPPELI. 


JUARRIE 


nazi) são expoente máximo, ape- 


nas seriam utilizados em missões 
meramente terrestres. 

Esta obra de Bruce Quarrie 
incluí, além de notas históricas e 
relatos da actividade operacional 
das tropas aerotransportadas ger- 
mânicas no periodo de 1939-45, 
algumas páginas dedicadas ao 
equipamento e armamento utiiza- 
dos pelos seus militares no refe- 
rido período. 


GERMAN AIRBORNE TROOPS 
1939-45 

(Osprey Publishing Ltd, Lon- 
dres, 1983, 40 pp., Edição em 
língua inglesa) 


melhor! 


Estarão, agora, as Forças Armadas em melhores 
condições para as levar a cabo? 


A transferência das Tropas Pára-quedistas da Força Aérea para o Exér- 
cito veio, de novo, relançar o debate acerca das forças preparadas para levar 
a cabo OPERAÇÕES NÃO CONVENCIONAIS. Curiosamente e «fechando 
os olhos» ao que se vai passando nos países nossos aliados, em Portugal, 
não se fala em criar um orgão de comando capaz de colocar essas forças a trabalhar 
em conjunto, coisa que até hoje, pasme-se! nunca aconteceu. Fala-se, isso sim e 
infelizmente, em desactivar unidades operacionais, com a promessa de vir a construir 


«Toda opinião correcta sobre como devem ser as coisas, pressupõe a atenta 
observação da sua realidade» 


Ortega y Gasset 


A esmagadora maioria dos elementos das unidades especiais da PSP e 
GNR, são oriundos das unidades de Élite das Forças Armadas 
(Colecção António Carmo) 


O PANORAMA 
NACIONAL 


Antecedentes 


Em Portugal, mais concreta- 
mente nos três ramos das forças 
armadas são diversas as unida- 
des preparadas e equipadas para 
efectuar operações não conven- 
cionais. Cada uma destas entida- 
des, consoante a força militar onde 
se integram, assim orientam a sua 
preparação e desenvolvem pro- 
gramas de aquisição de meios 
próprios. 

Embora muitas destas forças 
possam reclamar — e com todo o 
direito — um passado «africano», 
isto é, ir buscar parte das suas 
raizes aos teatros de operações 
de Angola, Moçambique e Guiné 
na verdade só a partir do início 
dos anos 80, se começaram a 
constituir como unidades organi- 
zadas, adoptando na sua genera- 
lidade, modelos importados dos 
países nossos aliados. Esta silua- 
ção não é estranha e tem várias 
explicações, entre as quais as se- 
guintes: 

Os quadros que fizeram, de 
facto, a guerra em África estavam 
não só cansados — muitos cum- 
prifam 3,4 ou 5 comissões de ser- 
viço — como envelhecidos. Esta 
actividade, mesmo para pessoal 
de postos mais elevados, é extre- 
mamente exigente quer em termos 
físicos quer psicológicos. Foram 
raros os oficiais e sargentos que 
tendo participado na guerra em 
África, se sujeitaram às exigén- 
cias dos cursos desta área mi- 
nistrados nos países aliados ou 


mesmo em Portugal. 

Da última guerra ultramarina 
mantida por Portugal não ficou 
doutrina feita ('). Apesar do inegá- 
vel sucesso da luta anti-subversi- 
va e da nossa capacidade para 
captar apoios entre as populações 
locais e, também, dos escassos 
resultados das actividades sub- 
versivas fomentadas por Portugal, 
muito pouco do aprendido em 
África foi ou é aplicado na instru- 
ção actual. 

As novas missões atribuídas às 
Forças Armadas no quadro da 
OTAN e a necessidade de apron- 
tar forças para emprego no teatro 
de operações europeu, desviou 
quase completamente a atenção 
dos quadros para outros cenários. 
A isto certamente não é estranho 
a grande prioridade dada às uni- 
dades tipo convencional, quer em 
termos de pessoal quer de meios, 
motivando parte importante dos 
jovens quadros a seguir este ca- 
minho. 

Temos assim que as unidades 
e/ou sub-unidades da Marinha, 
Exército e Força Aérea que espe- 
cializaram o seu pessoal em ope- 
rações não convencionais, o fi- 
zeram fundamentalmente com 
gente nova, ávida de acção, mui- 
to dedicada e com conhecimentos 
técnicos, de um modo geral, adap- 
tados à época e aprendidos em 
escolas francesas, espanholas, 
brasileiras e dos EUA. Embora su- 
periormente apoiados é interessan- 
te verificar que essas forças sur- 
giram mais por iniciativa destes 
novos quadros do que por deter- 
minação da hierarquia. 


MISSÕES DE SEGURANÇA 
EM PORTUGAL 
E NO ESTRANGEIRO 


No período decorrente do gol- 
pe militar de 25ABR74, as Forças 
Armadas foram usadas intensiva- 
mente em missões de segurança 
intema. Talvez por isso mesmo 
quando os militares «regressaram 
aos quartéis» caiu-se no extremo 


As tripulações das aeronaves empenhadas em Operações Especials, desempenham um papel importantíssimo na acção. Treinos frequentes em acções 


oposto, desviando-se as Forças 
Armadas de missões de seguran- 
ça interna, com uma timida ex- 
cepção: a prevenção aos incên- 
dios. 

Assim as forças de segurança 
nomeadamente a Polícia Judici- 
ária, a Polícia de Segurança 
Pública e a Guarda Nacional Re- 
publicana, seguindo alguns mo- 
delos estrangeiros, mas também 
fruto da necessidade interna, 
constituiram «unidades especiais» 
dedicadas a desempenhar opera- 
ções não convencionais. Em 
muitos países as unidades con- 
géneres estão constituídas nas 
Forças Armadas. Assim não é 
surpresa: Ver unidades pára- 
quedistas italianas participarem 
no combate à «Mafia», 

Fuzileiros Navais dos EUA 
acluarem na manutenção da or- 
dem pública em Los Angeles; 

Forças especiais também dos 
EUA tomarem parte em acções. 
ofensivas contra os traficantes de 
droga em paises da América Cen- 
tral e do Sul; 

Pára-quedistas franceses re- 
primir pela força motins em: pri- 
sões, libertarem reféns ou manter 
a segurança nas fronteiras no de- 


conjuntas são indispensáveis (Foto de Jorgo Oliveira) 


Aterragem de Assalto no aeródromo de Viseu pelas Forças Especiais do CTP (Foto do Pedro Sottomayor) 


curso de operações anti-ETA; 
Em Espanha unidades de ope- 

rações especiais, pára-quedistas 

e infantaria de marinha partici- 


param activamente na segurança 
à linha de caminho-de-ferro Ma- 
drid-Sevilha e aos Jogos Olim- 
picos de Barcelona. 


Em Portugal e para além do 
sector das Informações, onde se 
julga ter havido estreita colabora- 
ção entre militares e polícias, ra- 


TÁCTICA E ORGANIZAÇÃO 


Distintivo do Curso de Operações Especiais ministrado no CIOE 
(Colecção Miguel Machado) 


ramente os militares têm sido cha- 
mados a acluar em missões — 
reais — de apoio às forças de se- 
gurança. Por outro lado as forças 
de segurança, mais concretamen- 
te o GOE/PSP tem levado a cabo 
missões (ex-Jugoslávia, Angola, 
Zaire) que outros países atribuem 
às suas forças militares com pre- 
paração especial. Nestes casos 


Distintivo do pára-quedista militar 
(Colecção Miguol Machado) 


reais o critério seguido tem sido o 
de atribuir a segurança das em- 
baixadas ao GOE/PSP, das aero- 
naves aos Pára-quedistas e dos 
meios navais aos Fuzileiros. 


COSTAS COM COSTAS 


As unidades preparadas para 
levar a cabo operações não con- 
vencionais tém percorrido cami- 
nhos diferentes, muitas vezes 
paralelos, mas nunca por nunca, 
os mesmos, 

De facto tal também não será 
de estranhar se atendermos aos 
seguintes exemplos: O mergulho 
(militar) e o pára-quedismo (mili- 
tar). É óbvio que a escolha destes 
dois casos não é inocente. Até por- 
que segundo a opinião de muitos 
autores dedicados à problemática 
das operações não convencio- 
nais, estas duas actividades são 
de primordial importância, mesmo 
imprescindíveis para muitas mis- 
sões. Também porque neles, 
como talvez só nas comunicações. 
(transmissões) e reconhecimento 
(vigilância) com meios. electróni- 
cos, o domínio das tecnologias de 
ponta é determinante para a ma- 
nutenção de uma elevada e real 
capacidade. 

A Marinha apenas ministrava 
cursos de mergulho militar ao seu 
pessoal e a Força Aérea fazia o 
mesmo com o pára-quedismo mi- 
litar. Assim é «natural» que pes- 


soal do Exército ou da Força Aé- 
rea frequente cursos de mergulho 
militar no estrangeiro e que pes- 
soal do Exército ou da Marinha 
frequente cursos de pára-que- 
dismo militar, também no estran- 
geiro, Parece estranho mas é a 
realidade! 

Os exercícios conjuntos são ra- 
ros, mesmo inexistentes entre 
muitas destas forças. A louvável 
excepção a este estado de coisas 
é o recente «Pentatlo PSP/GOE» 
organizado por esta unidade e 
alargado à participação de forças 
militares e de segurança: extra- 
PSP. Talvez por ser excepção, 
esta competição merece alguma 
reflexão. Militares do CTP. 
RCMDS, DAE, CIOE e GOE, par- 
ticipam anualmente em diversos 
exercícios/competições no estran- 
geiro, testando «fora de portas» a 
sua capacidade em diversos tipos. 
de operações. Entre estas as não 
convencionais bem assim como 
de outros tipos. Mas mesmo nas 
não especificamente não conven- 
clonais, é usual trabalharem/com- 
petirem com militaros desses pa- 
ises pertencentes a unidades de 
operações especiais. Intemamen- 
te os contactos são mínimos ou 
mesmo nulos (2). 


Distintivo do curso de «comandos» 
(Colecção Dias Martins) 


FORMAÇÃO E TREINO 


Analizando a instrução minis- 
trada nas diversas unidades em 
questão, comparando os cursos 
que os seus quadros frequenta- 
ram e as consequentes aptidões, 
chega-se à conclusão que ape- 
nas duas forças dispõem de uma 
formação especializada diferente 


das demais: O Destacamento de: 
Acções Especiais do Corpo de 
Fuzileiros com o mergulho de 
combate e as (ex-) Forças Espa: 
ciais do Corpo de Tropas Pára- 
-quedistas com o pára-quedismo. 
militar, em geral, e mais concreta- 
mente os saltos PREC's e HAHO/ 
HALO. 

Todas as restantes matérias — 
montanhismo, nautismo, fuga e 
evasão, combate em áreas urba- 
nas, explosivos, demolições, mi- 
nas e armadilhas, tiro, etc. - cons- 
tantes dos programas ministrados 
nestas unidades e nas do Exército 
são em tudo semelhantes, E, no 
entanto, curioso notar que cada 
uma das forças em presença faz 
questão de atribuir nomes diferen- 
tes às mesmas coisas, para po- 
der argumentar com diferenças 
«substanciais» nos seus cursos. 

Estas unidades nos fuzileiros 
e nos pára-quedistas são consti- 
tuídas por profissionais, no Exér- 
cito também integram pessoal do 
Serviço Efectivo Normal. 


NIVELAR POR BAIXO? 


Enquanto as «unidades espe- 
ciais» das Forças de Segurança 
continuam o seu caminho concen- 
trando energias, cada uma por si, 
nos aspectos que mais lhe inte- 
ressam, não interferindo contudo 
em «seara alheia» e, dando mes- 
mo alguns passos em conjunto, 
nas forças militares assiste-se a 
uma preocupante situação: o desac- 
tivar (o que como bem sabemos, 
é extremamente fácil e sempre 
justificável apresentando «conve- 
nientes» custos, doutrina, casos 
estrangeiros, etc.) puro e simples. 
do existente, com promessa de 
nova e muito melhor estrutura. 
Em concreto e fruto de, por 
um lado: 
= À anunciada (em Junho 
1991) transferência das Tro- 
pas Pára-quedistas da For- 
ça Aérea para o Exército (em. 
Janeiro 1994), e, por outre 

— De uma sistemática campa- 
nha de promoção das teses 
defensoras da atribuição da 
exclusividade destas opera- 
ções (º). 

Estamos a assistir ao puro e 
simples desarticular das forças 
preparadas e equipadas para ope- 
rações não convencionais do 
Corpo de Tropas Pára-quedistas 
e do Regimento de Comandos. 
Quer isto dizer que as unidades. 
da Força Aérea e do Exército, com 
maiores «pregaminhos» neste 
campo irão ser, através de meios 
legais, pura e simplesmente 
desactivadas, 

Felizmente - ou por enquan- 


PERAÇÕES NÃO 


to? — o Destacamento de Acções 
Especiais do Corpo de Fuzileiros 
não foi envolvido nesta questão. 

Em concreto poder-se-ia anali- 
sar aqui e comparar as diversas. 
forças preparadas para operações 
não convencionais. Tal compa- 
ração quer em termos de efecti- 
vos realmente treinados e existen- 
tes, quer em termos de armamen- 
tos e equipamentos realmente ao 
serviço, quer ainda no respeitante 
aos resultados obtidos em com- 
petições/exercícios no estrangei- 
ro com forças congéneres, só re- 
sultaria na evidente comprovação 
do referido. Não o fazemos ape- 
nas para evitar tomar público da- 
dos «classificados». Mas a reali- 
dade é a de que: 

O Regimento de Comandos vai 
ser extinto e completamente de- 
sarticulado, podendo os seus mi- 
litares — individualmente — 
candidatar-se a um lugar na futu- 
ra Brigada Aerotransportada Inde- 
pendente, O seu Destacamento de 
Patrulhas de Longo Raio de Ac- 
ção vai ser, ou já foi na data de 
publicação deste trabalho, 
desactivado. 

O Corpo de Tropas Pára-que- 
distas vai ser extinto e a futura Bri- 
gada Aerotransportada. Indepen- 
dente, por imperativo legal imposto, 
não poderá dispór de «Forças 
Especiais». Aliás o CTP já desar- 
ticulou o núcleo permanente da 
Companhia de Forças Especiais 
da Brigada de Pára-quedistas Li- 
geira. 


«Brevet» do Destacamento de Acções 
Especiais do Corpo de Fuzileiros. 
(Colecção Miguel Machado) 


Seria interessante analisar o 
número de quadros profissionais 
de ambas as unidades — Coman- 
dos e «Páras» — habilitados a de- 
sempenhar operações não con- 


ONVENCIONAI 


Distintivo do Pelotão de Opera- 
ções Especiais da 4.º Companhia 
do Batalhão n.º 1 da GNR 
(Colecção Miguel Machado) 


venclonals, os anos que demora- 
ram a formar e as verbas 
dispendidas não só na instrução 
como no seu treino, em Portugal 
e no estrangeiro. Chegar-se-ia, in 
felizmente, à conclusão que: 

Excedem largamente a tota- 
lidade do restante pessoal de todo 
o Exército com características se- 
melhantes; 

Possuem, nomeadamente os 
do GTP, capacidades únicas em 
Portugal, decorrentes do seu efec- 
tivo, permanente e (até agora) 
crescente domínio das mais es 
pecializadas técnicas HALO- 
HALO (9) 

Não deixa de constituir estra 
nha contradição ver aqueles que 
sempre defenderam o fim do pára- 
-quedismo militar como um exclu: 
sivo do Corpo de Tropas Pára- 
-quedistas, lutar agora por todos 
os meios para conseguir o exclu 
sivo das operações não conven- 
cionais para uma unidade do 
Exército. Com a agravante de ser 
muito discutível a real capacidade 
das forças aprontadas por essa 
unidade em comparação com ou- 
tras do panorama nacional, en- 
quanto no caso das Tropas Pára- 
-quedistas não é sabido que a sua 
qualidade fosse posta em causa 
Antes pelo contrário! 

É ainda admirável notar que 
quem defende a teoria do «exclu- 
sivo legal» das operações não 
convencionais para a SUA uni- 
dade, defende ao mesmo tempo, 
talvez para rentabilizar a sua exis- 
tência, que essa mesma unidade 


possa desempenhar qualquer tipo 
de missão 


QUAL O CAMINHO 
A SEGUIR? 


Sendo um dado adquirido que 
as alterações de ordem político 
-militares que irão vigorar no Exér- 
cito a partir de Janeiro de 1994, 
não irão ser alteradas a curto ou 
médio prazo, parece-nos contudo 
ser ainda possível evitar um mal 
maior, Impõe-se contudo analisar 
bem a nossa realidade e o que 
se passa nos países aliados (al- 
guns com experiência de combate 
bem recente). É aliás sabido que 
esta questão das operações não 
convencionais e das forças es- 
peciais, está em constante evolu- 
ção, não parecendo avisado es- 
tar, entre nós, a criar limitações 
de ordem legal, quando neste 
momento e no «forum» apro- 
priado, se estudam quais deverão 
ser as futuras missões para algu- 
mas destas forças e o seu papel 
nas missões de manutenção de 
paz. Seria decerto mais vantajoso 
aproveitar o manancial de conhe- 
cimento, vontade e entusiasmo, 
existente nas unidades de Elite, 
para aí manter sub-unidades ap- 
tas a desempenhar operações 
não convencionais. 

É no entanto urgente criar um 
órgão de comando, facto que já 
aconteceu em vários países e na 
sequência de graves acontecimen- 
tos verificados em acções de com- 
bate, Infelizmente assim é um 
pouco por todo o lado; «Depois 
de casa roubada, trancas à por- 
ta» 

Tal órgão poderia ser denomi- 
nado de Comando de Operações 
Especiais (º), estar situado ao 
mais alto nível e com acção sobre 
todas as unidades deste tipo exis- 
tentes em Portugal. Este consti- 
tuiria um verdadeiro comando 
inter-armas capaz de pôr as dife- 
rentes unidades a trabalhar em 
conjunto, quando necessário e 
onde necessário, para defesa dos 
interesses nacionais. Até porque 
e ao contrário do que alguns pen- 
sam os efectivos totais de pesso- 
al preparado para acções não 
convencionais das Forças Arma- 
das Portuguesas — os realmente 
preparados e não os efectivos das 
unidades onde estão aquartelados! 

são reduzidos e é fácil que haja 
necessidade de todos e ainda de 
mais alguns. 

Actualmente nos países da 
OTAN e UEO e no respeitante às 
missões a atribuir às unidades de 
Élite — sejam ou não grandes uni- 
dades — duas das principais pre- 
ocupações são a activação do 


Elemento do DAE equipado com equipamento de mergulho em circuito 
fechado «Drager LAR V» e M16 AZ com M203 40mm (Colecção M. Machado) 


ARRC e as missões de manu- 
tenção de paz. 

No primeiro caso e nas suas 
repercussões nacionais é sabido 
que Portugal se comprometeu em 
atnbuir a Brigada Aerotranspor- 
tada Independente a esse corpo 
Também é sabido que esse ARRC 
vai dispor de, pelo menos, um 
batalhão de LARP, integrado nas 
forças de corpo de exército. Caso 
Portugal queira participar nesse 
batalhão — onde O treino de ope- 
rações não convencionais irá por 
certo ser aperfeiçoado — não seria 
lógico aproveitar os quadros alta- 
mente especializados do CTP e 
do RCMDS, para essa finalidade? 

(Para tal deveria manter-se 
nesta Brigada uma sub-unidade 
treinada e equipada para levar a 
cabo operações especiais) 

Ou pelo contrário irão manter- 
se nesta Brigada uma sub-unida- 
de treinada e equipada para levar 
a cabo operações especiais 

Ou pelo contrário irão esses 
homens ser dispersos pelos bata- 
lhões de infantaria, iniciando-se 
agora a especialização (aeroter- 


restre, comando, etc.) de militares 
de outras unidades? 


No caso das missões de paz é 
de realçar o facto de Portugal ain- 
da não ter participado, com unida- 
des de combate, neste tipo de ope- 
rações. Quando tal acontecer o 
papel das unidades preparadas 
para operações não convencio- 
nais será, sem dúvida, determi- 
nante. Embora o emprego destes 
militares nas operações de manu- 
tenção de paz ainda esteja a ser 
estudado por organismos interna- 
cionais competentes, países como 
a França ou Espanha, confronta- 
dos com a necessidade, fazem 
acompanhar os seus batalhões de 
infantaria (ou outros), de pessoal 
especializado em operações não 
convencionais (CRAP's, orgânicos 
dos Regimentos de Pára-quedistas 
Franceses; BOEL, orgânica da Le- 
gião Espanhola); 


Assim parece evidente que as 
forças nacionais preparadas para 
levar a cabo operações não con- 
vencionais, irão ter num futuro 
próximo (senão imediato), oportu- 
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PERAÇÕES NAO CONVENCIONAI 


nidade de pôr em prática as suas 
capacidades. Aproveitar o existen- 
te e com provas dadas será o mais 
equilibrado e seguro em, termos 
de resultados. Enquanto a Bélgi- 
ca integra a sua unidade de LARP 
na Brigada Pára-Comando, Fran- 
ça mantém em todos os Regimen- 
tos de Pára-quedistas equipas es- 
pecializadas em todo o tipo de 
operações, Espanha ao mesmo 
tempo que tenta activar uma Divi- 
são de Acção Rápida (transfor- 
mando a Legião em Brigada), 
desenvolve no seio da Brigada 
Pára-quedista pequenas unidades 
de reconhecimento profundo, Mes- 
mo nos Grupos de Operaciones 
Especiales está-se a potenciar 
cada vez mais a vertente LRP e 
o Tércio de Armada (Brigada de 
Infantaria do Marinha) continua a 
dispor organicamente de uma uni- 
dade de operações especiais. 


CONCLUSÕES 


- As Forças Armadas Portu- 
guesas, bem assim como as For- 
ças de Segurança, têm necessi- 
dade de dispór de pessoal 
habilitado para levar a cabo ope- 
rações não convencionais. De- 
vem por conseguinte ter sub-uni- 
dades onde esse pessoal, dotado. 
dos necessários armamentos e 
equipamentos especiais, tenha. 
condições para treinar as suas 
previsíveis missões; 


—- Não havendo missões de 
combate em permanência, deve- 
rão estas unidades ser empre- 
gues em missões reais de ca- 
rácter civil/policial, mantendo-se 
assim elevado o seu grau de pron- 
tidão, obtendo-se ao mesmo tem- 
po uma «rentabilização» deste tipo 
de forças, dispendiosas não só 
pelo investimento feito na prepa- 
ração do seu pessoal - necessa- 
riamente demorada — como nos 
meios postos à sua disposição, de 
um modo geral, muito sofisticados; 

= Todos os efectivos das di- 
versas unidades e sub-unidades 
treinadas para levar a cabo este 
tipo de operações, não são de- 
masiados — talvez até o contrário 
= para poder-mos — e muito me- 
nos dever-mos — estar a des- 
perdiçar parte significativa desse 
número de profissionais; 


= Só a criação de um Coman- 
do Inter-Armas de Operações 
Especiais, conduzirá a uma real 
política e prática de cooperação, 
entre as unidades militares e po- 
liciais envolvidas. A primeira tare- 
fa deste comando deveria ser a 
de estudar as missões atribuíveis 


a cada uma das actuais unidades, 


os meios nelas disponíveis — em 
muitos casos incompatíveis — e as 
suas reais capacidades. Só as- 
sim se determinariam as possibi- 
lidades de emprego conjunto com 
vista à obtenção de resultados 
positivos numa acção real. 

Seguindo estas pistas e possi- 
velmente muitas outras, com es- 
pifito aberto e sem dogmas dou- 
trinários a servir de barreira, as 
Forças Armadas e de Segurança, 
teriam então, estamos certos, 
oportunidade de verdadeiramente 
explorar ao máximo as enormes 
potencialidades deste tipo de mili- 
tares, tendo em vista o bem co- 
mum e os superiores Interesses 
nacionais, onde e contra quem 
os ponha em causa. 


NOTAS. 


1) Não somos um exército com tradiçõo! 
om posquisa q investigação nas úroas. 

9, om um exército ondo abundo a 
ação ro da teoria alicorçada na 
oxporiôncia. Basta vermos, meu Capitão, 
que as nossas forças ostivoram onvolvi- 
das num conflito de treze anos o ondo é 
que está a informação rosultanto dessa 
oxporiôncia nos domínios da liderança om 
combate, do planeamento, da logística o 
fundamentalmonto do comportamento 
humano?» «Carta à um comandanto do 05: 
quadrão», da autoria do Josó M 
Freito, in Jornal do Exórcio, n. 


[) Em Julho no decorrar do axarcício 
Orton» alguma coisa foi tentada, mas som 
grandos rosultados práticos. É no antanto 
do louvar iva que A continuar cor 
tamento virá a tor rosult 


os. Curlosamonto 


Militar do CIOE. A existência de um Comando Inter-Armas do Operações 

Especiais, certamento evitaria a recanto, desnecessária e confusa, introdução 

“de boinas semelhantes em unidades diferentes (Foto extraída da brochura 
VIVER NAS FFAA) 


«Brovot» do Grupo de Operações Especiais da PSP (Colecção António Carmo) 


nosta ocasião o segundo foi Edo num OCS, 
a actuação das chamadas forças do opora- 
qõos aspociais, revolou-so doficionto. 


(7) Esta campanha foi o é dosenvolvida om 
órgãos da imprensa militar com a ropotição 
alstomática destas tosos, bom assim como. 


om jornais q revistas civis, nacionais o 03» 
trangeiras. Além destas acções visando n 
opinião pública atenta a estas quostõos, 
também junto do podar político tem sido. 
dosonvolvida uma actividado quo nos EUA. 
dosignariam por =lobbyng=. Conjugadas 
estas =oporaçõos não convoncionais» 
distorcoram a realidado do panotama nacio: 
nal doste tipo do forças. 


(9) Prova disto foi a oscolha da Basa Escola 
do Tropas Pára-quedistas (Tancos) para 
roalização om Abril 93 do HALO/HALO 
Symposium com a participação do mista- 
ros pára-quedistas da Alemanha, Rino Uni 
do, França, Bólgica, Espanha, Holanda o 
ILARPS (Escola Intornacional do Patrulhas 
do Longo Ralo do Acção. localizada em 
Woingarton - Alomanha) 


() Embora declarações como as foitas polo. 
porta-voz do MON - Major do Infanta 
om 7 do Julho de 1992, possam criar dó 
das quanto ao que realmento so proton: 
dorá, Acarca do aspírilo oxistonto nos Co- 
nandos e do axistonto nos Pára-quedistas: 

A fusão das duas tropas numa brigada 
mista vai torminar com 0850 ostado do 
espirito, qua servia para a guerra om África, 
mas não sorvo os Portuguosos-. 


(9) Isto aliás não é novidado: Os EUA cria: 
tam um Spocial Operations Command após. 
as contusões» do Granada; Em França aca: 
ba de sor criado um Commandemont des. 
Opórations Spócialos decorranto da expo- 
tiôncia do Golto o que já actuou na missão. 
humanitária da Somália; Na Alemanha. 
estuda-so ossa possibildado o fonta bom 
informada garanto que está iminonto a. acti- 
vação om Koblonz do um órgão goste 
gênero. 


GN1 NIGHT VISION GOGGLES 


— VISÃO NOCTURNA 
— TELEMETROS LASER 
— CÂMARAS TÉRMICAS 


NORWAY 
PTRONICS NORUEGA 


IN 
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3NOV: o Batalhão do Pára-quedistas N.º 11 o uma Companhia do Batalhão de Pára-quedistas N.º 31 são 
lançados na DZ da Taipa (Foto do S. Rosa) 


Pelo Coronel/PARAQ. 


RAMOS LOUSADA 


FINALIDADE 
E OBJECTIVOS 


O Exercício «JÚPITER 93» 
teve como finalidade planear, or- 
ganizar e conduzir operações 
aéreas e terrestres, em ambiente 
de Operações de Paz, a fim de 
aperfeiçoar a prontidão e a eficá- 
cia dos Comandos e das Unida- 
des da Força Aérea 

Como objectivos gerais consi- 
deraram-se os seguintes: 

* Exorcitar a capacidade de 
resposta da Força Aérea a solici- 
tações das NU no âmbito das 
Operações de Imposição de Paz 
e Manutenção de Paz; 

* Aperfeiçoar a instrução tác- 
tica e técnica das Unidades do 
Comando Operacional da Força 
Aérea e do Corpo de Tropas Pára- 
-quedistas; 

* Exercitar e avaliar procedi- 
mentos operacionais; 

* Exercitar e avaliar os siste- 
mas de comunicações e guerra 
electrónica; 


MISSÃO DA BRIGAI 


Executa, em E à hora H, um deseml 
as regiões da SERRA DA MURRACHA 
VERMELHA (7931), e garante a posde di 
(7928); prepara-se para constituir umi 
MOITA (6436) — ALCAFOZES (604) 


* Exercitar e avaliar a pronti-  quedistas Li 
dão e eficácia dos Comandos e como objec 
das Forças, bem como a eficiên- * Propor 
cia dos órgãos de apoio logístico; — conhecimen 

ac Exercitar e avaliar a execu q das regré 
ção de operações especiais; que preside 

* Permitir O treino de missões Free 
ASW e ASVW para os MPA; Eno 

* Testar e avaliar as Regras  Enforcemen 


de Empenhamento Nacionais = Manut 
(REN) para as acções aéreas. Keeping) 
Ao nível da Brigada de Pára. * Treinar 


———————— 


pecção do equipamento orgânico foi uma 


4 Exercício «JÚPITER-93»; a verificação e ins- 


constante (Foto de S. Rosa) 


aldeia de Toulões (Foto de S 


Rosa) 


BRIGADA DE PÁRA-QUEDISTAS E FORÇAS CASTANHO 
EFECTIVOS EMPENHADOS (FORÇAS TERRESTRES) 


MD 

EM o |BP1! | BP21 | BP31 | GOAT | CACar | CMonPes |CCOM | GOAS | DISTAFF | TOTAL 

M 

55 |290 | 357 | 410] 56 | 45 9 s3 | 138 146 1647 
(bj (a) 


- o BP31 foi reforçado com 


uma Companhia de 


onvoc: 


jos, 


BP12 foi reforçado por uma Companhia de Comandos (142 homens) 


3ADA DE PÁRA-QUEDISTAS 


embarque aéreo na DZ di 
CHA (6825) — MURRACH 
je da Central Nuclear e do 


iuma Força de Interposição entre a RIBEIRA DA 
P4) e a fronteira com a LESTELÂNDIA. 


ja TAIPA (7425); conquista 
HINHA (7227) — PIÇARRA 
Aeródromo de Montortinho 


às Ligeira consideraram-se 
bjectivos específicos: 


cionar aos quadros o 
to prático da doutrina 
gras de empenhamento 
idem às operações de: 
posição de Paz (Peace 
ment) 

inutenção de Paz (Peace 
) 

linar o planeamento, a or- 


ganização 
das operaçõe 

* Testar com tropas no terreno 
e em siluações tão próximas das 
reais a execução das citadas ope- 
rações 


a conduta das referi- 


CENÁRIOS 


De acordo com a finalidade e 
os objectivos do exercício, criou- 


se um cenário de crise num país 
fictício — NORTELÂNDIA — procu- 
rando ter presentes os factores 
principais do ambiente operacio- 
nal, nomeadamente as caracteris- 
as da área de operações e as 
forças contendoras. 

O pais NORTELÂNDIA integra 
as etnias Castanho, Azul e Verde 
e faz fronteira com os países 
LESTELÂNDIA e SULÂNDIA. 


Antecedentes 


Desde os meados do ano pas- 
sado o país NORTELÂNDIA vive 
uma crise intema de separatismo, 
como resultado da existência de 
duas etnias — CASTANHO e Ver- 
de — em que a primeira reivindica 
para si o controlo político da re- 
gião sul da transversal GUARDA- 
-VILAR FORMOSO. 

No início do corrente ano as 
Forças Governamentais constitu 
das na sua maioria por elementos 


ESTRUTURA FUNCIONAL 
DE COMANDO E CONTROLO 


ocE 

— Brigadeiro Paraq Foroira Pinto 
OFICIAL DE LIGAÇÃO AO DISTAFF 

— Tenente-Coronol Paraq Chaves 
ARBITRAGEM 

- Tenente-Coronel Paraq Figueirado 
FORÇAS CASTANHI 

— Major Parag Cubi 
RELAÇÕES PÚBLICAS 

— Major Parag Gaspar da Chica 


BRIGADA DE PÁRA-QUEDISTAS 
COMPOSIÇÃO 


COMANDANTE 

— Coronel Paraq Ramos Lousada 
CEM 

— Coronel Paraq Avolar do Sousa 
OFICIAL DE PESSOAL 

— Tenente-Coronel Saraiva 
OFICIAL DE INFORMAÇÕES 

— Major Parag Brito Antunos 
OFICIAL DE OPERAÇÕES 

— Tenente-Coronel Paraq Chavos Gonçalves. 
OFICIAL DE LOGÍSTICA 

— Tenente-Coronel Parag Borges 
OFICIAL DE APOIO DE FOGOS 

— Capitão Para Martins 
BP 11 

— Tenente-Coronel Paraq Moço Ferreira. 
BP 21 

— Major Parag Ribeiro. 
BP 31 

— Tenente-Coronel Paraq Regadas Toixoira 
GOAT 

— Tenente-Coronel Paraq Jerônimo 
CACar 

— Tenente Parag Gomes 
CMortPos. 

— Capitão Paraq Boleza 
CCom 

= Tonento Paraq Leito 
GoAs 

= Tenente-Coronel Paraq Lima Pinto 


As operações de Manutenção de Paz suscitaram natural curiosidade nas populações locals (Foto do S. Rosa) 
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* Uma Companhia de Pára-quedistas da classe de 1988 na situação de disponibi- 
lidade participou, uma vez mais, nesta edição do «JUPITER-93n (Foto de S, Rosa) 


FORÇAS PARTICIPANTES 


ORDEM DE BATALHA 
FORÇAS VERDE 


FORÇAS AEREAS 
Comando e Estado-Maior 
Esquadra 301 (G-91), destac. em 
Esqudra 304 (A-ZP) 


COFA / MONSANTO 
BA3 / TANCOS 
BAS / MONTE REAL 


Esqudra 401 (C-212) BA1 / SINTRA 
Esqudra 501 (C-130) . BA6 / MONTIJO 
Esqudra 502 (6-212) . BA3 / TANCOS 
Esqudra 352 (ALII) . BA3 / TANCOS 
Esqudra 701 (FTP-33 BAI / SINTRA 


Esqudra 751 (SA-330) .. 
Esqudra 601 (P-aP) 


BA6 / MONTIJO 
BA6 / MONTIJO 


FORÇAS PÁRA-QUEDISTAS - BRIGADA DE PÁRA-QUEDISTAS 

Comando e Estado-Maior 

Companhia de Comando 

Batalhão de Pára-quedistas 11 (BP11) 

Batalhão de Pára-quedistas 21 (BP21), reforçado com uma Companhia 
de Comandos 

Batalhão de Pára-quedistas 31 (BP31), reforçado com uma Companhia 
de Convocados 

Grupo Operacional Aero-Terrestre (GOAT) 

Companhia Anti-Carro (CACar) 

Companhia de Morteiros Pesados (CMortPes) 

Companhia de Comunicações (CCom) 

Grupo Operacional de Apoio e Serviços (GOAS) 


FORÇAS CASTAN 
FORÇAS AÉREAS 
Esquadra 103 (T-38) . BA11 / BEJA 
Esquadra 302 (A-FP) BAI1 / BEJA 
Esquadra 401 (C-212) . BAI1 / BEJA 
Esquadra 401 (C-212) BAI / SINTRA 


Esquadra 502 (C-212) .. 
Esquadra 352 (AL-II) 
Esquadra de ALPHA-JETS 


FORÇAS PÁRA-QUEDISTAS 
Companhia de Pára-quedistas (:). 


BA3 / TANCOS 
BA3 / TANCOS 
BA11 / BEJA 


da etnia AZUL e que integram a 
base étnica do pais, começaram 
a desenvolver acções de repres- 
são contra o movimento sepa- 
ratista. 


Situação geral 


As forças da etnia CASTA- 
NHO, constituindo um batalhão ini-| 
cialmente pertencente às Forças 
Governamentais, sediado em 
Penamacor, revoltaram-se e de- 
sertaram levando consigo todo o 
armamento e equipamento. Com. 
a absorção de milícias voluntárias: 
conslituíram-se como FORÇAS. 
CASTANHO desencadeando: 
acções subversivas a partir da re- 
gião da Serra da Cacheira e Ser- 
ra do Medronhal. 

As forças revoltosas ameaça- 
vam destruir as instalações do 
complexo nuclear de Monfortinho 
= ainda sob o controlo da NOR- 
TELÂNDIA e vital para a econo- 
mia da SULÂNDIA — se os seus 
objectivos separatistas não fossem 
atingidos. Estas ameaças foram 
anunciadas em conferências de 
imprensa e a sua concretização 
poderia causar prejuízos incalcu- 
láveis à SULÂNDI, 

Quer a eventualidade de um. 
acidente, quer as alegadas viola- 
ções dos Direitos Humanos exe- 
cutados por ambas as fracções 
contribuiram para que o conflito 
adquirisse cariz intemacional, le- 
vando o Conselho da Segurança 
da ONU a reunir e a deliberar uma 
Resolução de envio de Observa- 
dores Militares das Nações Uni- 
das, 

Tomou-se conhecimento de 
que as FORÇAS CASTANHO 
se localizavam na região de 
Montortinho, onde existem algu- 
mas bolsas populacionais afectas. 
ao Govemo da NORTELÂNDIA, 
que se encontravam sitiadas por 
aquelas forças e alguns campos 
de concentração de reféns da etnia 
AZUL, sendo urgente a sua liber- 
tação. x 

O país LESTELÂNDIA, ainda 
que sem se empenhar publicamen- 
te, apoiava as FORÇAS CASTA- 
NHO, demonstrando capacidade 
para desenvolver operações aé- 
reas e navais. 

A par dos sucessivos so- 
brevoos de aviões de reconheci- 
mento e transporte, nos úllimos 
meses tem vindo a aumentar de 
forma significativa a execução de 
exercícios e manobras ao longo 
da sua fronteira Oeste e da costa 
da Península. 

Face a esta siluação e dada a 
urgência na resolução deste con- 
fito, a ONU, após decisão do seu 
Conselho de Segurança, resolveu 
empregar uma força para intervir 
militarmente a fim de acelerar a 
resolução do conflito. 

Com a aprovação dos países 
intervenientes na força das Na- 
ções Unidas e do Conselho de 


Segurança, o Secretário Geral das 
Nações Unidas enviou uma NOTA 
solicitando, oficialmente, a consti- 
tuição de uma Força Aérea Tácti- 
ca, com capacidade para garantir 
a integridade do espaço aéreo e a 
execução de acções aéreas de 
vigilância, de reconhecimento e de 
apoio às forças de superfície. 
De acordo com a NOTA foi 
também solicitada a presença de 
uma Força de escalão de Brigada: 
Pára-quedista Independente para. 
integrar no contingente internacio- 
nal que iria constituir uma força 
militar com capacidade para im- 
pór a paz na região e estabelecer 
um cordão de interposição ao lon- 
o da linha definida por SERRA 
A GARDUNHA - FUNDÃO — 
MEDELIM — SALVADOR — MON- 
FORTINHO. 


Evolução da situação 
e principais eventos 


De acordo com a evolução da 
situação, citam-se os principais 
eventos: 


=DIA E:2 (01NOV) 

* Deslocamento do Posto Co- 
mando Táctico (PC Tact) da 
BRIPARAS para TANCOS. 

« Infiliração de uma Patrulha de 
Longo Raio de Acção (PLRA) 
na região sob o controlo das 
Forças CASTANHO, com a fi- 
nalidado de obter informações 
e confirmar notícias sobre o 
dispositivo destas forças, 

* O Grupo Operacional de 
Apoio e Serviços (GOAS) ini- 
clou o movimento para a área 
do exercício. 

«Acções de Defesa Aérea 
(DCA). 


-DIA E-1 (O2NOV) 

« Reconhecimento das PLRA 

« Infitração de um destacamento 
de Precursores Aeroterrestres 
(PREC) com a missão de re- 
conhecer e operar a DZ da 
Taipa 

* Planeamento por parte do 
núcleo da Força e procossa- 
mento de notícias. 

Início do movimento dos Agru- 
pamentos de Marcha para a 
área do exercício. 

* Acções de Defesa Aérea (DCA) 


-DIA E (03NOV) 

« Acções de Reconhecimento 
Aéreo. 

* Deslocamento do Posto de Co- 
mando Principal (Pc Princ) para 
a área do exercício. 

* Deslocamento auto do BCP21 
para a área do exercício de- 
vido à existência de más con- 
dições meteorológicas para o 
lançamento. 

* Lançamento do BP 11 (:) e de 
uma CP/BP31 na DZ da Tai- 
pa, por três C-130. 

* Ataque aos objectivos da 
SERRA DA MURRACHA- 


3» 


MURRACHINHA (7227) — PI- 
ÇARRA VERMELHA (7431) 

* Controlo da área da Central 
Nuclear e do Aeródromo de 
MONFORTINHO. 

eq da Defesa Aórea 
de Apoio Aéres 


Pró- 


MURRACHINHA 
VERMELHA em apoio das for- 
ças terrestres. 


PIÇARRA 


* Helitransporte da Companhia 
de Comandos (CCmds) 

« Extiliração das PLRA's 

* Acções de patrulhamento ma: 
rítimo. 

* Apresentação dos convocados 
na BETP. 


-DIA E + 1 (04NOV) 
* Lançamento das restantes for- 
ças do BP11, na DZ da Taipa. 
solidação dos objectivos. 
elecimento da Zona de In- 
posição. 
« Vigilância e c 


ntrolo dos itine- 


rários principais 
* Abertura do Corredor de Eva 
cuação entre TOULÕES e 


MONFORTINHO. 

* Deslocamento em coluna auto 
dos convocados para a área 
do exarcício e helicolocação na 
área do BP31 

* Acções da Defesa Agrea 

e apoio aéreo 


* Acções de Patrulhamento Ma- 


ritimo, 


ividades complementares: o balão publicitário 
CTP foi a grande atracção (Foto de S. Rosa) 


Embora não estando habilitados a fazerem uso da terceira dimensão, uma Companhia de Comandos participou 
neste exercício em reforço do Batalhão de Pára-quedistas N.º 21 (Foto 


« Execução das acções ASW e 
ASUW. 

« Helitransporte da Companhia 
de Convocados para o sector 
jo BP31 

« Exfiltração do Destacamento 
de Precursores Aeroterrestres 


-DIA E + 2 (O5NOV) 

« Evacuação da população da 
aldeia de TOULÕES. 

* Continuação das operações da 
Manutenção de Paz. 

« Execução de acções de Apoio 
Aéreo Ofensivo. 

« Exec de acções ASW e 
ASUW, 


-DIA E + 3 (06NOV) 

* Evacuação da população da 
aldeia de TOULÕES. 

+ Continuação das operações da 
Manutenção de Paz 

« Execução de acções de Apoio 
Aéreo Ofensivo 

* Execução de acções ASW e 
ASUW. 


-DIA E + 3 (06NOV) 
* Fim da Operação de Manuten: 
ção de Paz 
+ Desconcentração das Forças e 
regresso aos quartéis. 


CONVOCADOS 


Para o corrente ano o CTP ti- 
nha entre os seus objectivos a 
convocação de uma companhia de 
pára-quedistas da classe de 1988 
na situação de disponibilidade 

Do pessoal convocado compa- 
receram na Base Escola de Tro- 
pas Pára-quedistas, 5 oficiais, 7 
sargentos e 79 praças. 

Como em anos antecedentes 
todo o pessoal reagiu à convoca: 
ção de um modo altamente posi- 
tivo, obtendo-se uma percentagem 
de apresentações da ordem dos 
75%. 

O programa de actividades, 
preparado para uma estadia de 5 
dias, integrou a sua recepção na 
BETP, uma exposição sobre a 
actualidade das Tropas Pára 
-quedistas e a sua presença no 
exercício de E+1 a E+3, formando 
uma Companhia integrada no 
BP31. Decorreu com total norma- 
lidade, integrando-se todos os ele 
mentos com muito acerto na mis- 
são do batalhão. 


de S. Rosa) 


O Presidente da Câmara de Idanha-a-Nova exibe o certificado de voo no 
balão publicitário do CTP (Foto do S. Rosa) 


A sua desconvocação proces 
sou-se em E+4 após o regresso à 
BETP. 


OUTRAS ACTIVIDADES 


Na área do exercício, paralela- 
mente às várias operações exe- 
cutadas, foram desenvolvidas ac- 
ções de informação junto das po- 
pulações em IDANHA-A-NOVA, 
PENAMACOR, MONSANTO, PE- 
NHA GARCIA, MONFORTINHO e 
TOULÕES. 

Assim, foram visitados estabe- 
fecimentos de ensino nos centros 
populacionais referidos, no senti- 
do de sensibilizar os jovens quan- 
to a aspectos relacionados com a 
segurança, perante material militar. 

Complementarmente, foram 
executadas demonstrações de 
pára-quedismo, tendo sido efectu- 
ados saltos de abertura manual 
pela equipa do CTP, os «Falcões 
Negros», nas localidades de 
IDANHA-A-NOVA e PENAMA- 
COR. 

O balão publicitário do CTP, 
executou voo estático em 
IDANHA-A-NOVA e PENAMA- 
COR, tendo como passageiros 
alunos seleccionados das escolas 
locais. Realizou-se ainda voo livre 
com o presidente da Câmara de 
IDANHA-A-NOVA, 


AGRADECIMENTO 


Às populações do distrito de 
CASTELO BRANCO e, nomeada: 
mente às dos Concelhos de 
IDANHA-A-NOVA e PENAMA- 
COR, o CORPO DE TROPAS 
PÁRA-QUEDISTAS agradece a 
colaboração e a simpatia demons- 
tradas. 

Tendo consciência das pertur- 
bações e dos incómodos que a 
presença de forças militares cau- 
sam ao quotidiano dos habitantes 
de uma região, apesar de todos 
os cuidados para que tal não acon- 
teça, 0 C.T.P. faz votos para que 
a presença das Tropas Pára- 
quedistas tenha permitido um 
melhor conhecimento da sua mis- 
são e das suas características. 

Sem outro intuito que não seja 
o da mais elementar justiça per- 
mite-se, contudo, o CORPO DE 
TROPAS PARA-QUEDISTAS fa- 
zer uma referência especial às co- 
munidades de TOULÕES e 
ZEBREIRA que, através das suas 
populações e, muito em especial, 
dos alunos das suas escol 
gentilmente colaboraram 
cuação daquelas povoações, cor 
tribuíndo com a sua atitude para 
que alguns dos objectivos relati- 
vos à Operação de Manutenção 
da Paz, tivessem sido concre- 
tizados. 
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NOTA DO AUTOR 


O autor agradece todo o apoio prestado pelo Co- 
mando da BRIGADA PARA-QUEDISTA «SILVIO 
PETTIROSSI», pela MISSÃO MILITAR BRASILEIRA DE 
INSTRUÇÃO NO PARAGUAI (MMBIP) e, muito espe- 
cialmente, pelo seu assessor de pára-quedismo, Major 
Pára-quedista MARCOS SOUZA PASTORI. 

Sem a colaboração ine 
tas entidades militares não teria s 
conhecer» a única unidade pára-quedista «de las FF.AA, 
de la Nación» que a FORÇA AÉREA PARAGUAIA 
tutela com dedicação, entusiasmo e orgulho. 


DADOS BÁSICOS 


País interior, no centro-sul da 
América do Sul, a República do 
Paraguai é limitada ao Norte, pela 
Bolívia, a Oeste e Sul pela Argen- 
tina, e a Noroeste e Este pelo 
Brasil 

Dividida pelo rio Paraguai em 
duas regiões naturais, teve como 
primeiros habitantes os primitivos 
guaranis (agricultores que viviam 
em aldeias), e cujos descenden- 
tes acluais representam apenas 
5% da população, enfrentando 
grandes dificuldades para preser- 
var a sua identidade étnica. 


Desfile dos pára-quedistas paraguaios. Em primeiro plano o Tenente Epifânio Torres que frequentou 
o curso de precursores no Brasil (Foto Col. do autor) 


Distintivo da Brigada Pára-quedista 
«SILVIO PETTIROSS!» para uso 
manga esquerda do casaco do uni- 
forme de campanha 


Sendo maioritariamente mesti- 
gos (90%), descendentes de es- 
panhóis e indígenas, a imigração 
tem crescido vertiginosamente, 
dando origem à criação de colóni- 
as alemãs, italianas, argentinas e, 
sobretudo, brasileiras com espe- 
cial incidência junto à fronteira 

Independente desde 14 de 
Maio de 1811, viveu sob ocupa- 
ção brasileira entre os anos 1870 
é 1876, depois dos seus exércitos 
terem capitulado na guerra que lhe 
moveu a «Tríplice Aliança» (Bra- 
sil, Argentina e Urugual), criada 
por iniciativa britânica e sob os 
seus auspícios, 

Sessenta anos mais tarde, nou- 
tra guerra fratricida, a República 
do Paraguai enfrentou os exérci- 
tos bolivianos, na denominada 
“GUERRA DO CHACO» (1932- 
1935), provocada por multinacio- 
nais petrolíferas nivais. 

Desta vez as Forças Armadas 
Paraguaias venceram, mas perde- 
ram 50 000 homens nos campos 
de batalha. 

Vivendo uma constante insta- 
bilidade política a República do 
Paraguai tem, nos últimos anos, 
conhecido uma relativa acalmia 
na vida político-militar nacional, 
depois de aprovada, em 1991, 
a promoção da reforma consti- 
tucional 


Pelo Primeiro-Sargento Páraq. 


ANTÓNIO E. SUCENA DO CARMO 


Distintivo de pára-quedista metáli- 
co das Forças Armadas do Paraguai 


Distintivo de pára-quedista para- 
gualo, para uso no uniforme de 
campanha, fabricado no Brasil 


Com uma área de 406, 752Km 
e cerca de 5 milhões de habitan- 
tes, EE e dividiu as suas 
FORÇAS ARMADAS (17 000 ho- 
mens) pelos clássicos 3 ramos 
(Exército, Força Aérea e Marinha), 
não dispensando a activação e cri- 
ação de uma unidade pára- 
quedista que a FORÇA AÉREA 
instrui, forma, apronta e mantém. 


ESCOLA 
DE PARA-QUEDISTAS 
= Epítome histórico 


A ideia de se criar uma Escola 
de Pára-quedistas nas Forças Ar- 
madas Paraguaias remonta a 
1942, ano em que a República do 
Paraguai seguia com atenção a 
marcha dos acontecimentos mun- 
diais, 

Fascinados pelos resultados do 
empenho que as Forças Armadas 
da Alemanha atribuíram aos seus 
pára-quedistas, como força de 
assalto, os responsáveis militares 
paraguaios da Direcção Geral de 
Aeronáutica, na época comanda- 


da pelo Mayor D.E.M, Pablo 
Stagni resolveram, reconhecendo 
a importância deste tipo de tro- 
pas, criar uma unidade pára- 
-quedista. 

Desta forma, a República do 
Paraguai figura entre os primeiros 
países da América do Sul, pela 
tentativa de criação de uma uni- 
dade pára-quedista. 

Testemunho e prova do arrojo 
do soldado paraguaio, é o docu- 
mento histórico que se transcreve 
para que as gerações futuras ren- 
dam o seu tributo aos precurso- 
res do pára-quedismo militar no 
Paraguai que vencendo o etemo 
instinto de conservação, se lança- 
ram no desconhecido, no espaço 
infinito, suspensos por uma tira de 
nylon e gritando aos céus da 
América: «VIVA EL PARA- 
GUAY». 

«ORDEM: Direcção Geral 
de Aeronáutica N.º 210. 

Nú Guazú, 14 de Dezembro 
de 1942. 

Por razões de serviço, o Di- 
rector Geral da Aeronáutica. 

Ordena: 

Transcreve-se integralmente a 
ordem geral N.º 85 que diz 

«Quartel-General, de 14 de De- 
zembro de 1942, Ordem Geral N.º 
85. Visto o Curso de Pára-quedista 
Militar, realizado na Aeronáutica 
Militar, e havendo-se dado por 
finalizado o citado Curso, resul- 
tando satisfatória as provas finais 
regulamentares do Plano de En- 
sino. 

O General-de-Brigada Coman- 
dante-em-Chefe ordena: 


1.º — Qutorga-se o título de 
pára-quedista militar aos seguin- 
tes senhores oficiais: Major Pablo 
Stagni; Capitão Luís Ugarriza; Ca- 
pitão Abdón Albert; Tenentes 
Gerónimo Centurión, Félix Zárate, 
José Duarte, Epifanio Ovando, 
Dario Latourrette, Ricardo Alliana 
e Carlos Pereira 


2º — Outorga-se as insígnias 
de acordo com a Ordem Geral 
N.º70 de 5 de Dezembro de 1942, 
aos seguintes sargentos e praças: 
1.º Sargento Natalício Monges; 2.º 
Sargento Mário Zelaya; 2.º Cabos 
Valentin Sosa, Juan de la Cruz 
Ortiz e Blás Fleitas; Soldados 
Pastor Romero, Eusvaldo do 
Gamarra, Carlos Jara Alvarez e 
Lucio Rejala. 


Pára-quedista paraguaio junto à entrada principal da Brigada Pára- 


-quedista «SÍLVIO PETTIROSSI» (Foto Col. do autor) 


3.- A Direcção Geral de Aero- 
náutica, expedirá os correspon- 
dentes diplomas, brevets e distin- 
tivos. 

Fdo. Vicente Machuca, Gene- 
ral-de-Brigada. 

Cópia: Bernardo Aranda, 
TCOR/DEM, Chefe Interino EMG. 

4º — Emita-se os correspon- 
dentes diplomas e breveis. 

5º - A Direcção de Pessoal 
da Aviação Militar inscreverá os 
mencionados senhores Chefes e 
Oficiais, Sargentos e Praças no 
Registo de Título, com cópia da 
presente Ordem. 

6.º — Pela Secretaria comuni- 
que-se aos interessados e arqui- 
ve-se no Comando da Direcção 
Geral de Aeronáutica. 

Pablo Stagni, Mayor D.EM. e 
Director de Aeronáutica Militar» 

Com este documento dá-se 
testemunho à existência legal do 
pára-quedismo militar paraguaio, 
volvidos 51 anos. 

Em 1943 e, em consequência 
de um acidente ocorrido durante 
um salto realizado em Nú Guazú, 
em que perdeu a vida o Tenente 
Carlos Pereira, o pára-quedismo. 
foi abandonado. 


Anos depois, com o apoio do 
Presidente da República e Coman- 
dante-em-Chefe das Forças Arma- 
das da Nação, General do Exérci- 
to Don Alfredo Stroessner, o pára- 
-quedismo militar paraguaio ganha 
novo impulso, Assim, no ano de 
1957 são enviados ao Brasil os 
Tenentes Justo Corvalán e Miguel 
Angel Berino e os Sargentos 
Milciades Servián e Pedro 
Melgarejo em missão de estudo 
para realizar um Curso de Pára- 
-quedismo. 

Decorridos nove anos, após 
conclusão deste processo, che- 
gamos a 2 de Março de 1966, 
quando com a presença do seu 
impulsionador mais contemporá- 
neo, General do Exército Don 
Alfredo Stroessner, é inaugurada 
a Escola de Pára-quedistas na de- 
pendência do Comando da Aero- 
náutica, com bases firmes e com 
técnica avançada, assessorada 
pela Missão Militar Brasileira de 
Instrução no Paraguai (MMBIP), 
de acordo com a seguinte Ordem: 

«Ordem Geral N.º 16 

VISTA: A Ordem Geral N.º 68 
do Comando-em-Chefe das For- 
ças Armadas da Nação, pela qual 
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Pára-quedista paragualo pronto 
Curso de Pára-quedista Militar (Foto Col. do autor) 


se aprova a organização de uma 
Companhia de Pára-quedistas no 
Regimento Aeronáutico »SILVIO 
PETTIROSS!» 

Em uso de suas atribuições: 


O Comandante da Aeronáutica. 

ORDENA: 

1º — Cria-se a ESCOLA DE 
PÁRA-QUEDISTAS, dependente 
do Regimento Aeronáutico «SIL- 
VIO PETTIROSSI», aquartolada 
na Base Aérea de Nú Guazu, cuja 
missão será a de formar pára- 
-quedistas. 

2º — Nomeiam-se instrutores 
e alunos, 

3.º — Comunique-se aos inte- 
ressados e arquive-se. 

Fdo. Adrián Jara 

COR/DEM, Comandante Int. 
Aeronáutica». 


Cumpridas as duras provas 
para o ingresso, os primeiros alu- 
nos iniciam a instrução a 2 de 
Março de 1966. Volvidas seis se- 
manas de intenso treino físico e 
técnico, terminam com aproveita- 
mento os primeiros pára-quedistas. 
do Curso, que depois de realiza- 
rem os correspondentes saltos 
recebem o ambicionado distintivo. 
de pára-quedista (vulgo brevet) 
das mãos do Presidente da Repú- 
blica, e que foram os seguintes: 
Tenentes Hugo Escobar, José 
Payón, Martires Galván, Jorge 


ara executar o 3.º salto do 


Melgarejo, Héctor Dias, Agustin 
Omedo, José Gutiérrez e Flaviano 
Garcete; Sargentos Claudio Perei- 
ra, Heriberto Sánchez, Santos: 
Martinez, António Farifia, Victorino 
Monges e Damaián Ruiz Ber- 
gottini. 

Este Curso contou ainda com 
a participação activa do Major 
Pára-quedista ITALO MAZZONI, 
1.º assessor de pára-quedismo do 
Exército Brasileiro no Paraguai. 

Em 1967 foi realizado o pri- 
meiro curso de «MESTRE-DE- 
-SALTO», sendo formados 5 ofi- 
ciais e 2 sargentos. 

Em 1967 realizou-se o primeiro 
curso de saltos de abertura 
manual (queda-livre), e em 1991 
o primeiro curso de precursores 
pára-quedistas. 

Os oficiais e sargentos com 
o curso de dobragem e manu- 
tenção de pára-quedas são for- 
mados na Brigada de Infantaria 
Pára-quedista do Exército Brasi- 
leiro. 

Com o decorrer dos anos e a 
necessidade premente de aumen- 
tar os seus efectivos, a Compa- 
nhia de Pára-quedistas deu lugar 
à criação do Regimento Pára- 
-quedista «SILVIO PETTIROSS!» 
que em 1992 passou a denomi- 
nar-se BRIGADA PÁRA-QUE- 
DISTA «SILVIO PETTIROSSI», 
mantendo a homenagem ao pri- 
meiro piloto-aviador do Paraguai. 


CURSO 
DE PÁRA-QUEDISTA 
MILITAR 


O curso de formação para ofi- 
ciais superiores, oficiais e sargen- 
tos compreende o Curso de Pára- 
-quedistas e o Curso de «Mes- 
tre-de-salto». Para cabos e 
soldados, somente o Curso de 
Pára-quedistas. 

O Curso de Pára-quedistas 
para oficiais superiores, oficiais e 
sargentos tem uma duração de 
seis semanas e é precedido de 
uma instrução física particulariza- 
da denominada «Pré-Básico» 
com uma duração de duas sema- 
nas; para os cabos e soldados de 
seis Semanas de duração desen- 
volvida durante o decorrer da Ins- 
trução Básica Militar. 

Em síntese o Curso de Pára- 
-quedistas compreende: 

— Instrução Pró-Básica (2 se- 
manas); 

= Instrução Básica Aeroterres- 
tre (4 semanas). . 

INSTRUÇÃO PRÉ-BÁSICA: 
nestas duas semanas praticam-se 


Insígnia que identifica os pára- 
-quedistas paraguaios habilitados 
com o Curso «MESTRE-DE-SALTO» 


2 horas diárias de educação fisi- 
ca, nas seguintes disciplinas: 

“SORRIA, 

= GINÁSTICA CALISTÉNICA; 

= PISTA DE CORDAS; 

= GINÁSTICA COM TOROS; 

= TREINO EM CIRCUITO. 

Este período tem por finalida- 
de preparar o candidato para su- 
portar as duras semanas de Ins- 
trução Básica Aeroterrestre para 
a qual é necessário ficar aprova- 
do no teste de «SELECÇÃO Fi- 
SICA» Ses 

INSTRUÇÃO BÁSICA AERO- 
TERRESTRE: nestas semanas 
desenvolve-se a instrução técnica 
do pára-quedista, com cinco ho- 
ras de instrução diárias, sendo a 
primeira hora de educação física 
e as quatro restantes de instrução 
técnica. 

Para ser «brevetado» o pára- 
-quedista paraguaio tem de reali- 
zar cinco saltos de uma aeronave 


Insígnia de precursor pára-quedista 
paraguaio (uniforme de cerimónia) 


em vôo: o 1.º e 2.º salto sem 
mochila; o 3º e 4.º com mochila; 
o 5.º com todo o equipamento 
orgânico. 

Para os saltos de abertura au- 
tomática são usados os seguintes 
pára-quedas; Pára-quedas princi- 
pal (dorsal) T-10B e MC-1; Pára- 
-quedas de reserva (ventral) T-7A. 

Alguns conjuntos de pára-quo- 
das fabricados no Brasil, e cedi- 
dos pelo Batalhão «DOMPSA» da 
Brigada de Infataria Pára-quedista, 
são também utilizados pelos pára- 
-quedistas paraguaios. 

A principal área para lança- 
mento em pára-quedas é a ZL de 
«Nu Guazu» 


BRIGADA 
PARA-QUEDISTA 
«SILVIO PETTIROSSI» 
— Actualidade 


Assumiu o comando da Briga- 
da em 1922, o Coronel DEM 
EUGÊNIO MOREL GARAY que 
pelo seu dinamismo, capacidade 
de trabalho, profissionalismo e 
grande dedicação, deu um novo 
impulso a esta unidade de escol. 
das Forças Armadas Paraguaias 

Foram realizados vários exer- 
cícios operacionais, com grande. 
realismo, para além dos diversos 
cursos e estágios aerolerrestres 
sem que ocorresse nenhum aci- 
dente mortal, o que realça o alto 
grau de eficiência e operacionali- 
dade alcançados pelos militares 
pára-quedistas paraguaios. 

No actual momento comanda 
a Brigada o Coronel DEM RAUL 
MONTIEL GARCETE 

Ainda sem os efectivos na sua 
máxima força, a BRIGADA PÁRA- 
QUEDISTA «SILVIO PETTI- 
ROSSI» é composta por 

-BATALHÃO DE FUSILEI- 

ROS PÁRA-QUEDISTAS 
N.º 1 (BN PCD Nº 1), co- 


de a sua criação, uma missão de: 
assessoria junto dos pára- 
-quedistas paraguaios, colaboran- 
do assim no estreitamento dos 
laços de amizade, camaradagem 
e cooperação técnica que existem 
entre os pára-quedistas para- 
guaios e brasileiros 


UNIFORMES 
E INSIGNIAS 


Os uniformes e insígnias em 
uso na BRIGADA PARA- 
-QUEDISTA «SILVIO PETTI- 
ROSSI» são os mesmos que vi- 
goram para toda a Força Aérea 
Paraguaia, com excepção para: 


RARA 


Cerimónia de passagem à disponibilidade: o General de Divisão Cespede, Comandante da Força 


Aérea do Paraguai, faz entrega do certificado de disponibilidade aos soldados que cumpriram o seu 
serviço militar na Brigada Pára-quedista «SILVIO PETTIROSS!» (Foto Col. do autor) 


mandado pelo Tenente-coro- 
nel ZARZA; 

-BATALHÃO DE FUSILEI- 
ROS PÁRA-QUEDISTAS 
N.º 2 (BN PCD N.º 2) 
comandado pelo Tenente-co- 
ronel ACOSTA; . 

-ESCOLA DE PÁRA-QUE- 
DISTAS (nível batalhão), 
comandada pelo Tenente-co- 
ronel OVIEDO; 


Pesci 


Insígnia usada pelos pára-quedistas 
que integram a equipa de demons- 
tração o competição das Forças Ar- 
madas do Paraguai e que idontilica 
todos os militares habilitados com 
o Curso de Saltos do Abertura Manual 


-PELOTÃO PRECURSOR 
PÁRA-QUEDISTA, coman- 
dado pelo Tenente HALA- 
BURDA; 

-PELOTÃO DOMPSA (DO- 
BRAGEM E MANUTENÇÃO 
DE PÁRA-QUEDAS E SU- 
PRIMENTO PELO AR), co- 
mandado pelo 1.º Tenente 
ORTEGA; 

EQUIPA DE SALTO-LIVRE, 
para participar e representar 
às FF.AA. em demonstrações 
e competições nacionais e in- 
temacionais, 

Como missão tem as seguin- 

tes atribuições gerais: 

—Prepara-se para o comba- 
te, estando em condições 


de ser empenhada a qual- 
quer momento em qualquer 
parte do território nacional 
ou mesmo no exterior; 

— Qualificar voluntários pára- 
-quedistas militares como 

arte das tropas de com- 
ate; 

-Conduzir programas de 
instrução e ensino para os 
cursos de pára-quedismo, 
posta ao ia 
sores, dobradores (| PSA) 
e básico de saltos de aber- 
tura manual (queda-livre); 

- Manter uma equipa de de- 
monstração e competição 
de «queda-livre» para par- 

cipa em competições e 

exibições e desenvolver 
novas técnicas de pára- 
-quedismo avançado; 

-—Prover propostas e expe- 
riências na preparação da 
doutrina de emprego de 


tropas pára-quedistas; 

-Servir como agente das 
FORÇAS ARMADAS nas 
questões de pára-quedismo 
militar. 


Na sua orgânica, a BRIGADA 
PÁRA-QUEDISTA « SILVIO 
PETTIROSSI» mantém ainda um 
PELOTÃO DE OPERAÇÕES 
ESPECIAIS que desenvolvo uma 
modema técnica de combate, es- 
tando apto a realizar qualquer mis- 
são em todo o território nacional, 
através de infiltrações HALO/ 
HAHO. 

Para o lançamento regular os 
pára-quedistas paraguaios utilizam 
com frequência as seguintes aero- 
naves: C-47 «DOUGLAS» e C-212 
CASA (Aviocar) 

A doutrina de emprego é se- 
melhante à da Brigada de Infanta- 
ria Pára-quedista do EXÉRCITO 
BRASILEIRO que assegura, des- 


—a boina «bordeau»; 

—o distintivo de pára-quedista 
dourado; 

= vários distintivos de qualifica- 
ção aeroterrestre; 

-0 uniforme camuflado (utili- 
zam peças com origens várias). 


NOTAS 


()= Durante o ano do 1992 realizaram: 
so 08 seguintes axorcício: 
= Oporações do Contra 


a (osca: 


tão companhia); 


- Oporações contra Forças Irregularos 
(Op. POPYJHY em conjunto com forças 
norte-americanas); 

= Conquista do uma cabeça de ponte 
aúrea (Op. MOMBYRY — escalão brigada), 

(º) = Todos os distintivos o fotografias 
são da colecção privada do autor 

(') = Neste artigo foram escrupulosa- 
mento mantidas todas as dosignaçõos ofici- 
ais dos cursos aorotorrostros ministrados 
nas Forças Armadas do Paraguai. Por oxom- 
plo: =FUSILEIRO-» doriva do =FUZIL», polo 
quo se dove lor «INFANTARIA-. 

(') = No dia 15AGOS3 foi empossado o 
primeiro Prosidonto da Ropública civil 
paraguaio em moio século do história: 
JUAN-CARLOS WASMOSY. Durante a co- 
rimônia do antroga da faixa prosidoncial 
forças da Brigada Pára-quedista -SILVIO. 
PETTIROSSI- ostivoram amponhadas na 
segurança desto acto. 


& Copyright, 1993 - ANTÓNIO 
E. S. CARMO. Proibida a reprodu- 
ção ou tradução integral deste texto 
sem a autorização prévia escrita do 
autor. 
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23.º CAMPEONATO MUNDIAL 


MILITAR DE PÁRA-QUEDISMO | '“sitrsa! 


no - 4 
“oco mass 


quia, de 9 a 19 de Setembro de 1993 
0 23.º Campeonato Mundial Militar de 
Pára-quedismo (CISM), com a participa- 
ção de 31 países e organizado pelo 2nd 
Air Supply and Maintenance da Força 
Aérea Turca. 
A representação das FORÇAS ARMA- 
a PORTUGUESAS esteve a cargo da 
ano de Competição e Exibição do 
CORPO DE TROPAS PARA-QUEDISTAS 
«FALCÕES NEGROS»: Capitão Nortadas 
Pereira (chefe de equipa e competidor) e 
1.º sargentos José Calado, José Cons- 
ciência, António Lopes e Paulo Silva. In- 
tegraram ainda a delegação nacional o 
Capitão Mário Lucas (chefe de missão) e 
os 1.º sargentos José Coelho (observador) e 
Luís Nogueira (operador de câmera). 
O Campeonato desenrolou-se em três 
modalidades distintas, RELATIVO, PRE- 
CISÃO e ESTILO, tendo sido efectuados 


[= em Kayser, região central da Tur- 


Kaysori-Turquia, 1993: delegação das FORÇAS ARMADAS PORTUGUESAS 


A Equipa de Competição o Exibição «FALCÕES NEGROS» representaram — A aeronavo de origem russa «ANTONOV-2» foi muito utilizada nos lançamentos 
PORTUGAL na 23.º edição do Campeonato Mundial Militar de Pára-quedismo para as provas de PRECISÃO e ESTILO 


10 saltos de PRECISÃO, 3 de RELATIVO 
e 3 de ESTILO, a partir de aeronaves 
ANTONOV-2 e C-235 AVIOCAR. 

PORTUGAL, competiu em duas moda- 
lidades, tendo obtido o 29.º lugar na mo- 
dalidade PRECISÃO e um «injusto» 7.º 
lugar na modalidade RELATIVO, ao per- 
der 4 pontos no último salto por decisão 
dos juízes, após um honroso 4.º lugar 
obtido em 1992. 

Por equipas masculinas venceu a Re- 
pública Checa na modalidade PRECISÃO, 
e Marrocos na modalidade RELATIVO. 
Na modalidade ESTILO, o francês 
Bernachot superou e encantou tudo e 
todos. 

(Colaboração de AC) 


Nas provas femininas a Federação da Russia, 
Uzbekistão e Belarus revelaram grande hegemonia. 


enasronar 


! 
1 
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HEER — Die Truppenzeitschrift (Alemanha) 


Heeresamt — Bruhler StraBe 300 
Postfach 51 07 68 — D-50943 Koln: 


«..No âmbito do 
intercâmbio Portugal- 
Alemanha, 30 pára- 
-quedistas alemães da 
LuftlandoBrigade 31... 
tiveram a oportunida- 
do de fazer uma visita 
intensiva de 2 soma- 
nas aos seus camara- 
das portuguesos...», 
São palavras que se 
podam ler no excolente 
artigo que o número 10 
de 150UT93, dosta 
prostigiada revista ale- 
mã, publica nas páginas 
10011 
lustrado com fotos 
alusivas à cooperação 
que so roaliza dosde 
1989, oste trabalho, da 
autoria de Jochen Ewert, 
divulga ainda o disposi- 
tivo tormitorial das Tropas 
Pára-quedistas Portu- 
quesas é um pouco da 
sua história o omponho 
no combate à subversão 
que os sous batalhões travaram em Angola, Guinó-Bissau e Moçambique. 
Para além de outras actividados desenvolvidas pelas Forças Armadas da 
Ropública da Alomanha, esta publicação do lingua alemã faz também 
e ilustrada ao Exercício franco-alemão com o nome de código 
*COLIBRI» 


RAIDS — Le mensuel des hommes de terrain (França) 
RAIDS — The magazine of the fighting man (Inglaterra) 


19, Avenue de la République — F-75011 Paris 
P.0,B0x 2 AH, London Wia 2AH 


Quando um colabo: 
rador interessado o mi- 
litar apaixonado pelas 
actividados do corpo a 
que portance é também 
um obsarvador atento, o 
ainda consaguo contas 
giar a sua objectiva, 
nasce um artigo assim. 
quo o Exorcício 
LUSITÂNIA 93-, reali 
zado entre forças pára 
quedistas de Espanha. 
e Portugal, é narrado de 
forma exacta o viva. 
Da autoria do Capt 
tão Pára-quedista Mt 
GUEL MACHADO, o py 
blicado na adição fran, 
cesa « inglesa da co: 
nhecida revista mensal 
*RAIDS», esto trabalho. 
de sois páginas lusira- 
das tem merocido os 
mais eloquantes elogios 
por parte dos saus lei- 
tores habituais. MALA ZE | 
Destaque também Ada ras. 
para Os artigos alusivos à intervenção das Forças Especiais italianas o 
Organização da Escola de Pára-quedismo britânica — a prestigiada N.º 1 
Parachuto Training School = que tutelada pela Força Agra (Royal Air 
Forco) forma e ospecialista os militares britânicos em pára-quedismo. 
Este documento sobre a Escola de Pára-quedismo inglesa é publicado na 
“RAIDS» inglesa, muito embora as duas edições apresentem, maiorita 
riamento, os mesmos artigos. 
Uma edição a não perdar pelos seus artigos inéditos. 


LUFTWAFFE (Alemanha) 


Bundesminister der Verteidigung 
Postfach 1328, D-53003 Bonn 


Do mesmo autor e 
com igual tratamonto 
gráfico é incluído nosta 
publicação da Força 
Aórea Alemã — Nº 1Q | 
do 150UTS3 — o artigo 
que já referimos na sua 
congênere «HEER: 

Como substancial 
dilorança destaca-se o ã ] 
forte cariz aeronáutico 
da totalidado das su: 
notícias é artigos, som 
esquecer, contudo, a 
sempre necessária co 
operação intor-Ramos. 

Notícia sempro inte. 

é a divulgação 
da missão das forças 
militares alemãs, inte 
gradas no contingente 
da «UNOSOM Il» que 
so encontram estaciona: 
das na Somália, e que o 
articulista — Manfrod 
Bruns — doscreve com 
particular orgulho. 

Recorda-so, a pro 
pósito, que por imposição constitucional o ainda muito recentomonte, as 
Forças Armadas Alemhs estavam impedidas de tomar parto 
militares fora do toritório nacional. 


SEGURANÇA & DEFESA — A revista do profissional (Brasil) 


Av. das Américas, 2300 BI. A/316 
22640-101 — Rio de Janeiro-RJ 


É a edição Nº 45 em nove 
anos de publicação ininterrupta, 
Para os leitores pouco familiar 
zados com o panorama econó- 
mico que norteia à imprensa es- 
pecializada brasileira, podemos 
afirmar que estamos perante um 
grande sucesso editorial. 

Unica revista do mercado 
brasileiro que aborda questões 
militares, de aspecto gráfico har- 
monioso e arrumado e com varia 
dissimos temas, sempre lustra- 
dos, esta edição publica, pela 
pena dos nossos colaboradoros 
1º Sargento Pára-quedista AN- 
TÓNIO E.S, CARMO e Capitão 
Pára-quedista MIGUEL MACHA- 
DO, a primeira parte de um ex- 
tenso artigo dedicado à história, 
organização, armamento e equi: 
pamento das Tropas Pára- 
-quedistas Portuguesas, sem 
esquecer a cooperação aeroter- 
restre iniciada no Brasil, nos anos SIMULADOR DE PERISCÓPIO 
60 70, e as consequentes trans- PARAQUEDISTAS PORTUGUESES 
formações que irão sofrer a partir — PRRRPaNR REA 
de 1 de Janeiro de 1994 

Ilustrado com fotogralias do Sargonto-Mor Pára-quedista SERRANO ROSA, 
pela primeira voz, o continente sul-americano tem a rara Oportunidade do conhecer 
alguns aspectos da única unidade pára-quedista das Forças Armadas Portuguesas 

Este número publica ainda interessantes artigos alusivos à sempre polémica 
criação do Ministério da Defesa no Brasil, aos helicópteros da Marinha graga e às 
fragatas Type 22 da Marinha inglesa. 

Uma publicação imprescindível nas estantes dos militares profissionais e civis 
apaixonados pela temática militar. 

Parabéns ao editor: Eng? Mário Roberto Vaz Cameiro. 


FRAGATAS IYPE 22 
EXCLUSIVO; CALHA NORTE 


6.º ANIVERSÁRIO DA CONSTITUIÇÃO à 
DA ASSOCIAÇÃO DE PÁRA-QUEDISTAS DE SETÚBAL 


Em 6 de Junho de 1993 comemorou-se mais um aniversário 
da constituição da ASSOCIAÇÃO DE PARA-QUEDISTAS DE 
SETUBAL contando, este ano, com o apoio desinteressado e 
lime da Força Aérea Portuguesa, do Corpo de Tropas Pára- 
-quedistas, do Governo Civil, da Câmara Municipal de Setúbal e 
da Junta de Freguesia de S. Sebastião. 

Do programa das comemorações salientam-se a: inaugração 
do Parque Infantil «BOINAS VERDES»; demonstrações de pára- 
-quedismo e parapente na praia da Figueirinha e um almoço de 
confratemização que reuniu, junto do Comandante do CTP, 250 
membros da «família pára-quedista». 


O 16.º Campeonato Nacional de Pára-quedismo foi organizado pela secção de Pára-quedismo 
do AERO-CLUBE DE ÉVORA (Foto do Caeiro Martins) 


162 CAMPEONATO NACIONAL DE PÁRA-QUEDISMO 


EVORA assistiu, nos passados dias 24, 25 e 26 de Setembro de 1993, ao 16º Cam- 
peonato Nacional de Pára-quedismo, organizado pela Secção de Pára-quedismo do 
AERO-CLUBE DE EVORA e com 0 apoio incondicional da Força Aérea Portuguesa, 
Corpo de Tropas Pára-quedistas e Câmara Municipal de Evora. 

Embora as condições meteológicas não tenham permitido o normal desenrolar das 
provas, foi possível, graças ao bom relacionamento entre as tripulações das aeronaves 
e organização da competição, aproveitar sempre que possível o bom tempo para a 
execução dos saltos. 

Participaram 16 equipas em representação de todos os clubes nacionais civis e 
militares, tendo-se realizado 4 mangas na modalidade RELATIVO e 2 na modalidade 
PRECISÃO. 

Na modalidade PRECISÃO, e por equipas, venceu o PÁRA-CLUBE «OS BOINAS 
VERDES»; na modalidade RELATIVO venceu a equipa do Corpo de Tropas Pára- 
-quedistas «FALCÕES NEGROS», 7.º classificada no 23.º Campeonato Mundial Militar 
de Pára-quedismo. 

No aspecto jogístico é de salientar a grande eficiência a que os responsáveis do 
AERO-CLUBE DE EVORA já nos habituaram. PARABENS a todos pelo êxito. 


Aeródromo de «CIOCA», ROMÉNIA: lançamento a 
partir de um ANTONOV-2 o Relativo-de-Calotes 
durante o 2.º Campeonato Europeu de Pára- 
-quedismo Desportivo (Fotos do Petrica Mihalacho) 


2.º CAMPEONATO EUROPEU 
DE PARA-QUEDISMO DESPORTIVO 


TIMISOARA, ROMÉNIA, 1993 


Há um grande número do aerociubes na Roménia 
e o pára-quedismo é um desporto muito apreciado, Isto 
é natural num país com tradições acronáuticas, Talvez 
tenha sido esta uma das razões por que a Federação 
Intemacional de Aeronáutica concedeu à Fodei 
Romena de Aeronáutica o privilégio de organizar o 2º 
Campeonato Europeu de Pára-quedismo Desportivo (o 
1.º teve lugar em Bled, em 1991). À competição teve 
lugar no periodo do 1 a 9 de Agosto de 1993 no 
atrodtomo =Cioca» de aviação utiitária de Timisoara 
(cidade berço da Revolução do Dezembro de 1989). O 
salto de precisão e as acrobacias atraíram numeroso 
público, 

AS competições júnior e sénior tiveram a participa- 
ção de rapazes e raparigas da Polónia, Turquia, Repú 
Blica Checa, Sérvia, Letónia, Hungria e Roménia. A 
equipa romena foi constituída com base na Associação 
Desportiva -Soimii- das Forças Armadas (da cidade 
de Buzau) que representaram a Roménia no 23.º Cam 
peonato Mundial de Pára-quedismo Militar que tove lugar 
em Kayseri (Turquia) sob a égide do Conselho Intema- 
cional dos Desportos Militares (CISM) 

A classificação geral na competição foi a seguinte: 


PROVA FEMININA PROVA MASCULINA 
1.º República Checa 1.º República Checa 
2º Turquia 2.º Turquia 

3: Roménia 3º Hungria 

4º Hungria 4.º Roménia 


Em termos individuais, os juniores romenos obtivo- 
ram o primeiro lugar no RELATIVO e PRECISÃO 
DANIEL BREZUICA (masculinos) e ADINA ENCULES- 
CEU (femininos) 


Major Liviu VISAN (texto) 


Tradução de António E. S. CARMO 


174º CURSO DE/PÁRA-QUÉDISMO 


Assumiu as funções de Chefe do 
Estado-Maior do CORPO DE TROPAS 
PÁRA-QUEDISTAS, em 20/9/1993, o 
Coronel Pára-quedista CRISTÓVÃO MA- 
NUEL FURTADO AVELAR DE SOUSA 

Nascido a 4 de Abril de 1944, em 
S. Roque, Ponta Delgada, ingressou na 
Academia Militar em 1961. Em 1 de N 
vembro de 1965 foi promovido a Alfer 
de Infantaria. Em 4 de Março de 1966 
beu o "brevôt” de pára-quedista, no 
Tano 
priu duas comissões de serviço 
nó (BCP12), uma em Moçambique 
(BCP31) e uma em Angola (BCP21). 

De entre as diversas funções exerci- 
das ao longo da sua carreira, referem-se 
as de Ajudante-de-Campo do Presidente 
da República, Comandante do BP11 
2.º Comandante da BOTP2, Comandante 
do Corpo de Alunos da Academia da 
Força Aérea, Comandante da BOTP1 e 
Adido de Defesa, Militar, Naval e Aero 
náutico, junto da Embaixada de Portugal 
em Luanda - Angola. 

Para além de diversas qualificações 
Técnicas Aeroterrestre, frequentou os se: 
guintes cursos 


Com a finalidade de 
resse para a Imprensa Militar. 


MILITAR. 


estudar e debater aspectos de inte- 
a empresa da Revista Militar 


NOTÍCIAS 


- Transmissões: 

- Geral de Comando e Estado Maior 
Gestão Básica de Administração 
Militar por objectivos; 

Técnicas de Apoio à Gestão; 
Superior de Comando e Direcção: 
- Estágio Inter-Forças; 


Representou Portugal, por diversas ve- 
zes, em competições internacionais de 
pára-quedismo, tendo obtido O título de 
campeão nacional militar em 1977 
Tolaliza actualmente 1382 saltos. 

Possui os “brevêts” de piloto de pla- 
nadores e de piloto particular e profissio- 
nal de aeronavi 

De entre à 
que possui, referem-s 


diversas condecorações 
e: 


Medalha de Prata de Serviços Dis- 


tintos com Palma 

- Medalha de Prata de Serviços Dis- 
tintos 
Medalha de Mérito Militar de 1º Classe 
Medalha de Prata de Comportamento 
Exemplar 
Grã-Cruz da Ordem Nacional do Cru- 
zeiro do Sul 


Representou a Revista de Informação do CTP 
VERDE-, o Chefe da Redacção/Administração TCOR/PARAQ 
organizou e realizou, de 23 a 30 de Setembro de 1993, nas ATÍLIO MARQUES GASPAR DA CHICA. 

instalações do IDN, em Lisboa, o IX COLÓQUO DA IMPRENSA 


amam 


SAN 
Nm, 


Grá-Cruz da Ordem de Mérito Ale- 
mão 

Oficial da Ordem ivacional de Mérito 
de França 

Ordem Francisco de Miranda da 
Venezuela 

Primeira Classe de Mérito de Espanha 
Comendador da Real Ordem de 
Santo Olavo. 


“BOINA 


(Foto gentilmente cedida pela Revista Militar) 


Em 29 de Setembro de 
1993 teve lugar na sala de 
operações deste Comando 
e Estado-Maior, uma con- 
ferência subordinada ao 
tema: «OPERAÇÕES DE 
MANUTENÇÃO DE PAZ» 

Presente, entre oficiais 
pára-quedistas das três 
unidades territoriais do 
CTP, um grupo de 23 per- 
sonalidades do Sistema 
Nacional de Planeamento 
Civil de Emergência 
(SNPCE) 

Foram oradores os se- 
guintes militares: TCOR/ 
ADMAER CAMPOS AL- 
MEIDA; TCOR/PARAQ 
SOARES DOS SANTOS; 
MAJ/ PARAQ VICTOR 
FERREIRA 


CCTP FESTEJOU 
«S. MARTINHO» 


No passado dia 12 de No- 
vembro de 1993, com a pre- 
sença de todos os oficiais, sar- 
gentos, praças e civis que 
laboram neste Comando e Es- 
tado-Maior, foi comemorado o 
tradicional «S. Martinho» 

Este ano, e por ser o último 
em que os militares pára- 
-Quedistas são lutelados pela 
Força Aérea, estiveram presen- 
tes alguns oficiais na reserva e 
reforma, pioneiros do pára- 
-Quedismo militar, que quiseram 
assim «despedir-se» simbolica- 
mente do Ramo que serviram 
com muita dedicação. 

A finalizar este simbólico 
evento, o Comandante do CTP, 
repartiu pelos presentes um 
bolo decorado com o actual dis- 
tintivo do CTP. 


em 1” 39 mm 


notícias d 


o vigas So 


BETP — Tancos 


Presidida pelo General Cas- 
telo Branco, Comandante do 
IAEFA, realizou-se no dia 
2JUL93 a Cerimónia de Jura- 
mento de Bandeira dos ins 
truendos do CFP 06/93. Inte- 
grado na cerimónia foram 
impostas condecorações e en- 
tregues espadins a militares 
desta Unidade, De salientar a 
imposição, a titulo póstumo, da 
Medalha de Comportamento 
Exemplar-Cobre ao 1SAR/ 
PARAOQ Luis Teixeira (falecido) 
que foi entregue à mãe. 


“PAC 
R/ 


O CTP levou a efeito mai 
uma cooperação com Forças 
Pára-quedistas da Alemanha 


1co FALL 
BAT. 314 aquartelado em 
OLDENBURG. 

O Destacamento Alemão 
que permaneceu na BETP de 
12 a 21 JUL93, era constituído 
por 5 oficiais, 21 sargentos e 4 
praças sob o comando do 
CAPIF EI E 
EWERT, tendo de: 
diversas actividades com pra 
ças 312 das quais são 
de destacar: 4 saltos tácticos 
na DZ ARRIPIADO e um salto 
treino na DZ AREÃO, todos a 
partir do C-130 «HERCULES» 

Do programa realizado p 
los Pára-quedist 
em Tancos, merece 
realce a execução d 
de cordas e vermelha, 7 
como uma visita a Lisboa e à 
Nazaré 

O Destacamento do BP31 
que se deslocou a OLDENBURG sob comando do CAP/PARAQ Alemanha resta apenas a saudade da visita “histórica” que o 
PIRES PITTA, foi constituido por 2 oficiais, 5 sargentos e 25 BAT.314 lhes proporcionou a HAMBURGO que unanimemente 
praças pertencentes à CP311 e CCS, que permanaceram na consideram inolvidável 
Alemanha de 14 a 26 de JUL93, tendo sido o aerotransporte a Ao TCOR/PARAQ NEUER, 2.º Cmdt do BAT.314 e respon: 
cargo da Força Aérea Alemã. sável pelo programa executado pelo Destacamento do BP 31, o 

As actividades desenvolvidas pelos Pára-quedistas Portu- CTP endereça os agradecimentos, em especial pelo tratamento 
gueses na Alemanha mereceram de todos os maiores elogios, dispensado aos Pára-quedistas Portugue 
com incidência especial nos 3 SAA efectuados a partir do heli- 
cóptero BELL-HU-ID e 1 SAA em C-160 «TRANSAL» 

Na memória de todos os camaradas que participaram na (Colaboração do TCORIPARAQ REGADAS TEIXEIRA) 


COLÓNIA 
VISITOU E 


A Base Escola do Tropas Pára-quedistas con- 
linua a ser escolhida por inúmeros visitantes em 
grupos organizados, 

Em 25AGO93 um animado grupo de jovens e 
acompanhantes da Colónia Balnear da SECLA de 
Caldas da Rainha visitou as instalações da Uni- 
dade, tendo ficado especialmente maravilhados 
com a possibilidade que lhes foi dada de poderem 
ver e tocar em vários tipos de pára-quedas. 


ALAMENTAR DE DEFE 


Os membros da Assembleia Parlamentar 
de Defesa do Atlântico Norte estiveram em 
visita ofícial à Base Escola em ISET93 

Do programa da visita constou 
«Briefing» 

- Visita ao CEA/GOAT; 
Visita ao Bl; + 

- Exposição Estática; 

Saltos de Demonstração (SOGA e des- 
portivo); 

Desfile de Companhia armada e equipada: 
Visita ao Museu. 

O grupo de deputados e senadores euro- 
peus integrou os deputados portugueses Dr. 
José Coelho e Dr. Miranda Calha. Eram che- 
fiados pelo Sr. Petter Corterier, Secretário-Geral 
da Assembleia do Atlântico Norte que, no final, 
teve palavras elogiosas para as Tropas Pára- 
-quedistas Portuguesa: 

Esta visita à Escola de Treino das Tro- 

pas Pára-quedistas Portuguesas, deixou-me 
profundamente impressionado, tanto pela ex- 
celência do treino das Tropas como pela per- 
feição dos exercícios apresentados. Obrigado 
por esta esplêndida apresentação. 
Os deputados e senadores, membros da As- 
sombleia do Atlântico Norte partem com o pen- 
samento reforçado de que a nossa união faz 
a lorça e conscientes do contributo essenci 
de Portugal» 


CURSO DE 
A SUB-Cl 


PROMOÇÃO 
PS 


p 
F 


Cerca de 180 alunos do Curso de Promoção a 
Sub-Chefes da PSP vindos da Escola Prática de 
Policia de Torres Novas, visitaram a Unidade em 
dois grupos, no passado dia BSET93. 

Do programa salienta-se o “briefing” sobre a 
BETP, presente e futuro, e suas actividades, visita 
às instalações e, finalmente, a visita ao Museu 
das Tropas Pára-quedistas. 


Decorreu no passado dia 15 
de Setembro de 1993, a aber- 
tura solene da 3º fase do Cur- 
so de Formação de Sargentos 
Pára-quedistas 91/94, estando 
presentes o Cmdte. da Base 
Escola, o Cmdte. do BOTP 2. 
o SMor da Classe e demais 
ilustres convidados. 

O ponto alto da cerimónia 
deu-se aquando da apresenta- 
ção do patrono do CFS, Fur 
rieVPáraq. João Caria Ramos, 
morto em combate em Julho 
de 1968 em Angola. A home 
nagem contou com a presença 
da sua viúva e filha 

Em seguida foi lida a ora- 
ção de sapiência pelo Major 
Páraq. Agostinho Costa, que 
versou sobre o tema “Prepara 
ção e Treino das TPq. em Mis 
sõos de Paz 
Seguiu-se uma missa em memória do patrono, celebrada pelo versará, sobretudo, matérias técnico-tácticas para a qual o Sar- 
Major Capelão/Páraq. César Fernandes e finalmente decorreu um — gento Pára-quedista está vocacionado, 


almoço volante na messe de oficiais, no qual existiu uma saudável Tendo iniciado o curso 31 elementos apenas regressaram à 
contratemização entre os instruendos do CFS e convidados da — “casa-mãe” 28, tendo o curso adoptado como lema «Que o menor 
cerimônia, mal de todos seja a morte» 

Após uma ausência de 2 anos em que frequentou as duas Esperamos que no fim desta fase se possa continuar a dizer 


primeiras fases no CEMTFA, o CFS 91/94 regressou à BETP para dos Sargentos Pára-quedistas 

frequentar a terceira e última fase do mesmo, tendo a particulan- 

dade de ser o último Curso ministrado nesta Unidade. Esta ter- «HONRA-SE A PÁTRIA DE TAL GENTE» 

ceira fase será diferente das duas primeiras (em que foram 

leccionadas matérias curriculares e de cultura geral), uma vez que (Colaboração do TENIPARAQ EURICO NUNES 


4 visn 


No passado dia 22SET93 fomos visitados pelos instruendos do XXVI Curso 
de Capelães do Exército os quais vinham acompanhados pelo Coronel 
Capelão Vilela, Adjunto do Vigário Castrense. Também acompanharam a 
visita os capelães Baplista, Cesar e Porfírio. 


A DO CURSO D 


JURAMENTO DE BA 


DO CFP SI 08/93 


O Comandante-Adjunto do CTP, COR/PARAQ Ramos Lousada, pre- 
sidiu em 1OUTS3 à cerimónia do Juramento de Bandeira do Curso 
de Formação de Praças do Serviço Intemo 08/93. 


2.º TRIATLO 
PARA-QUEDISTA 


A utilização dos meios aéreos permite a infiltração ou aproxi- 
mação aos objectivos através do lançamento em pára-quedas. O 
militar pára-quedista, após a aterragem tem de reorganizar rapida- 
mente, adoptando o disposiivo e continuando a missão. Para o 
êxito final depende a acção individual e em tempo do soldado. 

Preparar o militar física e psicologicamente para ultrapassar os 
obstáculos que lhe surgem em campanha, desenvolver o espirito 
de corpo mantendo um estado de saúde elevado, são algumas 
das finalidades conseguidas com a prática regular do Treino Físico 
Militar. 

Aprovado pelo Cmdt da BETP, o «TRIATLO PARA-QUEDISTA» 
realiza-se todos os semestres. Esta modalidade tem grande carga 
objectiva devido às provas que a constituem: o salto com que as 
tropas aerotransportadas se identificam, a marcha/corrida, esforço 
determinante para qualquer actividade e o tiro de que depende o 
sucesso. Quando por motivos adversos e alheios à organização 
da prova, não foi possível o salto, executa-se o “Duátulo” cons- 
tituído pelas outras duas provas. 

Ao instrutor de Educação Física Militar é exigido o fomento da 
actividade física, aumentando o número de praticantes indepen- 
dente do tipo de modalidade. Prevendo o futuro será pertinente 
alargar-se a competição ao CTP? 

Dia 22SET93, pelas 9 horas, saltou a primeira equipa, após 
sorteio realizado na presença dos delegados desportivos dos 
batalhões na área de embarque. Iniciava-se assim o “Il TRIATLO 
PARA-QUEDISTA” que teve a participação de 63 militares, 9 
equipas, no mínimo de duas, por subunidade, conforme o regula- 
mento, Pelo número de equipas inscritas, entusiasmo e vontade 
de todos os intervenientes, os resultados oblidos e o empenha- 
mento dos Batalhões em tr representações condignas neste evento 
é já uma realidade. 

Aqui ficam as três equipas melhor classificadas: 


SALTOREORGANIZAÇÃO VARCHA TRO FINAL 
ômintosog  1h26mins2seg 13 — 900pis GOAT-B 
9minOSseg  1h29mind3seg 20 — B28pts BPIL-A 
Bmint3sog 1h29minOSseg 17 783pts BP31- C 

Prevendo-se para breve o «Ill Triatlo Pára-quedista» e, en 


quanto não se encontram os novos vencedores, aqui fica o nome 
da equipa vencedora: 


— TEN/SGPQ Moutinho « 1SAR/PARAQ Rodrigues * 
1SAR/PARAQ Crespo * 1CAB/PARAQ Guimarães * 1CAB/PARAQ 
Silva * SOL/PARAQ Fernandes. 


(Colaboração dos TEN/PARAQ A. RIBEIRO 
e ALF/PARAQ M. SILVA) 


PRÉMIO 
«FALCÃO 
NEGRO-93» 


Em reconhecimento do apoio, 
directo e indirecto, prestado ao 
pára-quedismo desportivo militar, 
foi atnbuído o prémio «FALCÃO 
NEGRO-93» aos: CAP/SGPQ 
MIGUEL MACHADO e 1SAR/ 
PARAQ ANTÔNIO E. S 
CARMO. 

Esta simbólica distinção é 
dada anualmente, após votação 
unânime dos militares que inte- 
gram a Equipa de Compolição o 

xibição de SAM «FALCÕES 
NEGROS» 

Recorda-se que em 1991 esta 
distinção foi atribuída ao MAJ/ 
PARÃQ ANTÔNIO CAMEIRA 
MARTINS. 

Em 1992 não foi, por decisão 
da equipa, distinguida nenhuma 
personalidade militar ou civil 


No dia 28SET93, pe 
las 20h30, saiu um gru- 
po de cerca de 100 
militares pára-quedista 
da BETP, em caminha- 
da voluntária para o 
Santuário de Fátima 
A iniciativa tinha em vis- 
ta comemorar S. Miguel 
Arcanjo, patrono univer 
sal dos pára-quedistas. 
Na ausência do 1.º Co: 
mandante, 0 2.º Coman- 
dante Tenente-Coronel 
Bernardes, deu uma 
palavra de estímulo aos 
peregrinos, antes da 
partida. 

O início da caminha- 
da aconteceu em passa 
da larga e ao ritmo de 
canções portuguesas, 
hino pára-quedista, mú- 
sica e danças de milita 
res angolanos que estão 
connosco e também par 
ticiparam. 

Entretanto as bolhas aumentavam nos pés. Tendinites, dor de 
coluna 

O chão metia-se à frente das botas, que já pareciam pesadas, 
O Tenente Berardo ia dizendo constantemente: «faltam 8 Km: 
Mas fui-me apercebendo de que a piada se esbatia nos rostos 
cansados. Na primeira paragem, em Chancelaria, no início da 
subida para Fátima, uma sandes e um café bem quente. E o 
recomeçar da caminhada. 

Aquela recta que nunca mais acabava... a luz que parecia tão 
perto, mas que nunca mais a encontrávamos. Aqueles anunciados 
3 Km, que afinal eram 3 e outros 3... Chegámos a Fátima pelas 
03h45 do dia 29 já com chuva, tomámos uma bebida quente e 
apressámo-nos a entrar nos saco-cama, no Albergue S. João de 
Deus, 

Creio que deu para avaliar um pouco do sacrifício que tanta 


EDISTAS] 
EM 
GRINAÇÃO 


gente faz ao vir do Norte, passando quase 15 dias em viagem de 
peregrinação. 

Pelas 10h00 da manhã celebrámos a eucaristia, numa capela 
lateral da Basílica. Presidiu o P.º Porfírio Pinto, ex-capelão da 
BETP, que fez uma homilia alusiva à festa de S. Miguel — que é 
afinal, a festa da presença de Deus, na história e na vida 


Concelebraram os Capelães César, Baptista, Carmo e Ferreira o 
novo capelão da BETP, que acumula também como capelão de 
Tomar — Ri 15. 

O regresso foi mais fácill... Mas no dia seguinte, os vestígios 
da caminhada eram bem visíveis no andar. Uma experiência de 
caminhada em grupo, para guardar no álbum das recordações da 
minha curta carreira militar. 


(Colaboração do ALFICPL António Ferreira) 


PENHO 
MPENHO 


Passou a desempe- 
nhar as funções de Co: 
mandante do Grupo 
Operacional Aeroterres- 
tre, desde 11OUT93, O 
TCOR/PARAO Cafl 
António Corbal Heman- 
dez Jerónimo. 

A cerimónia decorreu 
no mesmo dia é iniciou- 
-se com a apresentação 
das forças, pelo 2. 
CMDT. do GOAT CAP/ 
SGPQ Mário Lucas, ao 
Comandante da Unidade. 
De seguida foi feita a 
leitura da Ordem de Ser- 
viço e de imediato o 
CÓR/PARAQ Almeida 
Martins fez a entrega do 
guião da Subunidade ao 
TCOR/PARAQ Jeró- 
nimo. 


CONFRATE 


Com o apoio do Comando da Unidade realizou-se no dia 25 
de Setembro de 1993, a confraternização anual do pessoal que 
integrou os efe: da 4.º Companhia de Caçadores Pára- 
quedistas, do BCP 31, aquartelada na Beira, em Moçambique. 

A 4º CCP fez parte do extinto BCP 31 e de 25 de Agosto de 
1966 a 8 de Outubro de 1968 foi comandada pelo TEN'PARAQ 
RAMOS LOUSADA. 

Estiveram presentes algumas dezenas de antigos pára- 
quedistas militares e familiares que no decorrer da jomada pres: 


"“NNERATE 
CONFRATE 


Realizou-se em 16 de Outubro de 1993, na BETP, o 1 
Almoço de Confratemização das «VELHAS GUARDAS» que 
am serviço na CCP 121 (BCP 12 - GUINE), no periodo 
a 1974 

Para além das inúmeras praças que serviram nesta Compa- 
nhia, é de salientar a presença do ex-Alferes Pára-quedista 
Marques Ferreira, do ex-Furrel Pára-quedista Francisco Machado, 
de alguns sargentos no activo e reforma e dos ex-Comandantes 
de Companhia, na época, CAP/PARAQ. ALMEIDA MARTINS, 


IZAÇÃO DA CCP 


ÇÃO DA 4.º CCP/B 


CP 31 
taram homenagem aos mortos em campanha, assistiram a uma 
palestra do COR/PARAQ RAMOS LOUSADA sobre a actual 
situação dos militares pára-quedistas, reviveram os saltos da 
torre e, em alegre convivio, recordaram peripécias vividas e os 
tempos passados. 

A despedida prometeram que voltariam, para o ano, (se lhes 
fôr permitido) à ESCOLA DE TROPAS AEROTRANS: 
PORTADAS 


TEN/PARAQ. CARDOSO E CASTRO e TEN/PARAO. HUGO 
BORGES 

A presença de familiares transformou este ever 
convívio, proporcionando o recordar de tempos pa 
vidos. 

«Para o ano há mais...» foi a palavra-de-ordem com que 
encerrou esta contratemização. 


em alegro 
sados e vi- 


(Colaboração do CAP/SGPQ MIRANDA) 


NOTÍCIAS 


TP2 — S. Jacinto | 


1 S. JACINTO 


S VISIT 


Visitaram a BOTP 
2 no dia 15 de Julho 
de 1993, um pelotão 
de caçadores pára- 
quedistas da «1.º 
LUFTLANDE 
DIVISION» (1.º Divi- 
são Aerotransportada 
Alemã). Pertencen- 
tes ao Batalhão 273, 
da Brigada 27 
aquartelados em 
Iserlohn, estavam 
em Portugal, mais 
concretamente na 
BETP (Tancos), num 
cross-training» com 
o BP 31, aproveitan- 
do a oportunidade 
para conhecer S. Ja- 
cinto: 


Terminou no dia 16 de Julho de 1993 o Curso de Atiradores 03/93. Atribuida a missão de ministrar este curso 
ao BP 11, coube à CP 111, o planeamento e concretização da instrução. 


a ' 


Faleceu no dia 11 de Setem 
bro de 1993, vitima de acidente 
de viação, o Soldado Pára 
quedista 104415-J DAVID COE 


LHO 
Nascido em França a 23 de 
Setembro de 1973 o DAVID 
COELHO ofereceu-se para cum- 
prir o Serviço Militar nas Tropas 
Pára-quedistas, em TANCOS, no 
dia 12 de Abril de 1993. Termi 
nou a Preparação Militar Geral 
2/93 em 14 de Maio de 1993 e 
ingressou no 172.º Curso de 
Pára-quedismo tendo conquis 
tado a Boina Verde em 2JUL93. 
Frequentou de seguida o 
Curso de Dobragem de Pá 


quedas. 
Colocado na BOTP 2, pres: 
JE 1IS AN( / 1 M PORTLIGAI! tava, à data do seu falecimento, 
Ur ) LES o , A EM POR GAL serviço no Centro de Equipamen- 
to Aéreo, instalado no AM1 
Visitaram a BOTP 2, no dia 29 de Julho de 1993, dois oficiais pára-quedistas da 11.º Division | (OVAR) 
Parachutiste (11.º Divisão Pára-quedista Francesa). Tendo-se deslocado à BETP (Tancos) para 
efectuar saltos em pára-quedas, os Majores Gontier e Baltzer, não quiseram deixar de conhecer À família entutada «BOINA 
a unidade de S. Jacinto, contribuindo assim para o reforço dos laços de amizade existentes entre | VERDE» apresenta as mais 
pára-quedistas de ambas as unidades e países, sentidas condolências. 


Realizou-se no dia 6 
de Agosto de 1993 a ce- 
rimónia de Juramento de 
Bandeira do Curso de 
Formação de Praças 
07/93. 

Presidiu ao evento, 
em representação do 
CEMFA, o General 
Pelágio Castelo Branco. 

Os 111 militares que 
nessa data juraram ban- 
deira haviam sido incor- 
porados no dia 3 de 
Julho e cumpriram a sua 
instrução básica, após o 
que frequentaram em 
Tancos (BETP), o curso 
de pára-quedismo militar 

Este CFP foi minis- 
trado pela CP 112/BP 11 


Faleceu no dia 21 de Agosto 
de 1993, vitima de doença o 
Operário Principal na situação de 
reforma, JOSÉ DA SILVA APRE- 
SENTAÇÃO. Natural da Fregue- 
sia de Vera Cruz da cidade de 
Aveiro, onde nasceu a 25 de 
Maio de 1924, o Sr. JOSE DA 
'SENTAÇÃO, havia iniciado 
ou trabalho na Força Aérea 
em 1960. 

Dotado de uma maneira de 
ser muito especial, o Sr. JOSE 
tornou-se ao longo dos anos 
numa «Figura» das Unidades 
Militares de S. Jacinto. Embora 
não fosse o civil mais graduado 
da Unidade, a ele cabia quase 
sempre, a representação da 
Classe em cerimónias públicas. 
Todos recordaremos sempre o 
modo muito próprio como usava 
da palavra nessas ocasiões. De- 
dicando um grande carinho aos 
Pára-quedistas, afirmava-o sem- 
pre e em toda a parte, permane- 
cendo ao serviço, mais por isso 
do que por necessidade. 

Louvado 3 vezes por Coman- 
dantes da Unidade pos: 
ainda a Medalha Comemora 
de 25 anos ao Serviço da Força 
Aérea. 

Por ocasião da sua aposen- 
tação, em Abril de 1993, foi 
homenageado na BOTP2 por 
todos os militares e civis da Uni- 
dade, numa clara demonstração 
do quanto o respeitavam e 
admiravam 


DEST 


À família enlutada «BOINA 
VERDE» apresenta as mais 
sentidas condolências. 


OFICI/ 
VISITAR) 


Electuou-se no dia 17SET93 uma visita 
diversas Armas e Serviços do Exército que frequent 


à unidade por parte dos oficiais e sargentos de 


Militar. Este curso teve em vista habilitar estes militares a uma 


Comando de Tropas Aerotransportadas, a ser activado 


Sam 


jaram, em Tancos, o Curso de Pára-quedismo 


futura integração nos quadros do 


em Janeiro de 1994 


XVI CAMPEONATO 
NACIONAL 
DE 


PARA-QUEDIS 


(6) 


A equipa da «BOTP2/ 
PÁRA-CLUBE OS BOINAS 
VERDES» participante no 
XVI Campeonato Nacional 
de Pára-quedismo em Evo- 
ra nos passados dias 24, 25 
e 26SET93, obteve as se- 
guintes classificações: 


1.º Lugar — Em saltos de 
precisão 

3.º Lugar - Na geral 
absoluta. 


Constituída pelos, TEN/ 
SGPQ PEREIRA, 1SAR/ 
PARAQ ALCOBIA RIBEIRO 
e 1SAR/PARAQ JORGE 
OLIVEIRA, posa para a pos- 
teridade, em S. Jacinto, com 
os troféus obtidos. 


Realizou-se no dia 
29SET93 a cerimónia de 
encerramento do Curso de 
Rádio-Telefonistas N.º 04/ 
93, ministrado pela Compa- 
nhia de Comunicações. 


Em 9 de Outubro de 
1993 a denominada «VE- 
LHA GUARDA», constituída 
por antigos militares das 
várias unidades pára- 
-quedistas portuguesas, es- 
tiveram de visita à BOTP2 
e GOAS. Foram mais de 30 
antigos «Boinas Verdes» 
alguns do CURSO DE ES- 
PANHA - 1955 — e seus 
familiares, que em S. Ja- 
cinto passaram um dia dife- 
rente, tomando contacto 
com a actual realidade das 
Tropas Pára-quedistas, as 
quais todos eles ajudaram 
a nascer, fortalecer e de- 
senvolver 


AGEM 


A 


DISPONIBILIDAD 


Realizou-se no dia 
1OUT93 mais uma cerimó- 
nia de passagem à disponi- 
bilidade de militares da 
BOTP2 e GOAS 


THOMSON BRANDT /Aivilsbylshiis (69) 


92516 BOULOGNE-SILLANCOUAT CEDEX FRANCE TELEX G91802FURANTAR/ TELEPHONE 11146 20 6: 


TOUA CHENONCEAUX 204 ROND-POINT DU PONT DE SEVA 


MOBILIDADE 
Rebocado| por veículos 
ligeiros (peso total 582 kg) 
— Aero transportável 

-« — Largado em pára-quedas 


le fogo: 2 minutos 

de tiro: 20 granadas por minuto 
Tiro sobre rodas 

áximo 13 000 m 


SAÍDA DE POSIÇÃO 
2 minutos 


A es 


co RTEIRO ESTRIADO 
E - de 120 mm 


» RETA ARMA da EM COMBATE, EM SERVIÇO DO EXÉRCITO FRANCÊS 
z ERA E EM MAIS DE 15 EXÉRCITOS EM TODO O MUNDO. 


Poder de fogo excepcional: cadência de tiro elevada, pouca dispersão e grande eficácia final. 


MONTAGREX — OPTAGREX 
Sociedade Portuguesa de Importações e Exportações, Lda. 


Avenida Óscar Monteiro Torres, 20-2.º H — 1000 LISBOA — PORTUGAL 
Telex 15397 Agrex P — Telefax 797 56 33 — Telefone 76 77 34 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS 


